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JORNAL STA 
DE «A _ CAPITAL» 
APRENDE A VIVER 

MIL VIDAS DO grupo de jornalistas que, em 1968, lançou o pro­
jecto de «A Capital», já poucos trabalham nesta 

- redacção. De entre os mais experimentados, os ve­
teranos, que encabeçaram essa «àventura», alguns, pela
lei inexorável do tempo, passaram à «reserva» - que um
jornalista nunca verdadeiramente se reforma ..• __;,, e ou­
tros já deixaram este mundo de emoções e comoções,
embora estejam ainda bem vivos na nossa memória e, de
modo muito especial, nas páginas deste jornal diário.

Outros ainda, embora também deixando de aqui tra­
balhar, começaram nesta casa a sua vida profissional. 
Muitos deles aprenderam aqui como se redige uma notí­
cia, como se faz um «lead», como se cobre um desastre, 
como se persegue incansavelmente aquela vedeta refrac­
tária a entrevistas. Muitos deles, quase todos, eram mui­
to jovens e sabiam pouco da vida. Foi aqui que aprende­
ram também um pouco a viver. Foi no convívio desta 
redacção, na luta pela notícia, no contacto com os che­
fes, os colegas, os tipógrafos, que viram abrir-se-lhes -
como escreve um deles - as portas de um mundo des­
conhecido. Um mundo que traçou para alguns a linha de 
rumo do futuro. E mesmo quando «escaparam» a esta 
profissão desgastante e quantas vezes incompreendida, 
raramente compensadora em termos económicos, mes­
mo nesses casos, «A Capital» marcou-os. Não se deixa 
sem marcas profundas de um trabalho feito com os ner­
vos à flor da pele, onde cada minuto conta, em que uma 
palavra errada que se publique é mal sem remédio, é 
chaga permanentemente exposta que não sara. 

Num jornal diário com o ritmo de «A Capital», o jor­
nalista vive mil vidas. E por isso que quem aqui come­
cou a sua vi.da profissional dificilmente esquece esses 
tempos de alegria e tristeza, de receio e de entusiasmo, 
intensamente vividas. 

Este suplemento é dedicado precisamente a essa 
gente que por aqui passou e hoje trabalha noutros lados, 
ocupando os mais diversos postos, mas tendo em co­
mum essa experiência ímpar que foi ter começado neste 
jornal. Nem todos são redactores. Nestas páginas estão 
representados, através da fotografi�, que é o seu «mé­
tier» e a sua paixão, os repórteres fotográficos que em 
«A Capital» viveram também horas inesquecíveis e hoje 
desenvolvem a sua actividade noutros jornais ou noutra 
área profissional. 

Um dos aspectos mais interessantes destes depoi­
mentos é a diversidade de opiniões, que reflecte de al­
gum modo o perfil psicológiço dos seus autores. Ver-se­
·á, por aí, como uma redacção era (é) um pequeno mun­
do, um caleidoscópio de pessoas, opiniões, culturas e
caracteres, numa mistura às vezes explosiva, mas habi­
tualmente fértil, que gera diariamente um jornal. Jalvez
não seja exagerado dizer que um jornal é um microcos­
mo, desde a redacção que o escreve até ao produto final,
para quem o vai ler. Sem falsa modéstia estamos con­
vencidos de que «A Capital» é mesmo assim.

TUDO começou um dia, quando eu tinha 18 
anos, andava a estudar Jornalismo no primei­
ro curso que existiu, no ISLA, e a minha irmã 

mais velha veio ter comigo e perguntou se eu já 
tinha lido o jornal. Como eu tivesse dito que não, 
ela mostrou-me a edição do dia de «A Capital», 
onde vinha um anúncio que dizia assim: «Quer ser 
jornalista?» Enumeravam-se a seguir as condições 
exigidas e, como eu preenchesse todos esses re­
quisitos, respondi. Passados dias recebi um aviso 
para ir ao jornal. Foi então que entrei num mundo 
completamente novo para mim. 

Lembro-me de que falei primeiro com o lriarte, 
que era o chefe da redacção, e depois com o Beça 
Múrias; que era o adjunto e que já faleceu. Depois 
recebi um telefonema em minha casa, dizendo para 
me apresentar ao trabalho no dia seguinte. Eu esta­
va tão longe de saber o que era um jornal que 
respond1 espantada. "Amanhã? Mas amanhã é fe­
riado!» t: que, apesar de ter falado com jornalistas 
pela primeira vez, eu estava longe de saber o que 
tudo aquilo verdadeiramente era. 

O primeiro serviço marcado foi uma reportagem 
sobre uns cisnes nascidos, se não me engana, no 
lago da Praça da Alegria. Fui acompaAhada por um 
colega mais velho, como era hábito naqueles tem­
pos, mas senti imensos problemas. Tinha muita ver­
gonha de falar com as pessoas e depois, antes de 
passar ao papel, pensei vinte vezes. Mas devo con-

Diana Ulrlch, Jornalista de •A Capl 
de 1972 a 1974, 6 aclualmente adJ 
do presidente da Assembleia da R 

bllca para a Comunicação Saciai 

fessar ter tido muito apoio dentro da redacção. 
Havia sempre gente que me ajudava. 

Com a minha entrada em «A Capital», foi 
toda uma perspectiva profissional que se me 
abriu. Tive contactos excelentes, que ainda hoje 
mantenho. Mais ainda: abriu-se-me-a porta para 
um mundo que eu não conhecia, nem mesmo 
sabia que existia. 

Probiemas nunca tive. Tafv�z por ser a mais 
nova da redacção, fui sempre muito bem trata­
da, às vezes até excessivamente. O Beça per­
doava-me os «furos», quando chegava atrasa­
da, o que deixava o Daniel Ricardo (subchefe 
de redacção) «fulo». 

O serviço que me deu mais problemas foi 
uma entrevista com o Omar Shariff, que estava 
no Estoril. Mandaram-me ir entrevistá-lo e fá fui. 
Tive uma conversa engraçada com ele e, ao 
outro dia, a minha peça ocupava, destacada, a 
última página, o que me deu um certo gozo. 
Mas confesso ter tido a juda de alguém fá den­
tro, já não recordo de quem. 

Vivi em «A Capital» o ano emocionante de 
1974 e, apesar da minha origem de classe­
que me poderia ter criado problemas-, nunca 
tive nenhum. 

Ouvi umas piada, no género de «Onde é que 
escondeste as pratas?», mas eram coisas ditas 
sem agressividade, das quais até eu me ria. 

No fim de 1974, casei e deixei «A Capital,. 
Fui com o meu marido para Paris, onde ele 
esteve colocado quatro anos e meio. Ali me 
nasceu a primeira filha. Durante todo esse tem­
po em França fui apenas dona de casa. Ainda 

estive para ficar como correspondente de 
Capital», mas realmente não tinha tempo. 
tretanto, tirei ali um curso na Escola Superior 
Secretariado. 

Em 1979, regressei a Lisboa. Estava-se 
início do esforço eleitoral da Aliança De 
ca e um dia, em conversa com o dr. Pinto 
semão, de quem eu e meu marido somos 
amigos, disse-lhe que estava sem fazer na 
gostaria de trabalhar nas eleições. Ele 
guiu-me um lugar no gabinete de imprensa 
campanha. Finda esta, fui convidada pelo 
para ingressar no gabinete similar do partido. 
princípio, não fiquei como efectiva, porque 
va de novo à espera de bebé. Finalmente, 
grassei no PSD como funcionária do gabi 
de imprensa, a cujo quadro pertenço. 

Recentemente fÚi convidada pelÕ prof. V 
Crespo, presidente da Assembleia da Repú 
ca, para o lugar de adjunta para a imprensa 
seu gabinete - é um posto muito interess 
e que se abre pela primeira vez, depois de 
jornalistas e os grupos parlamentares terem 
to sentir a sua necessidade. Trata-se, tam 
para mim, de uma experiência completa 
nova, depois do jornalismo e do trabalho 
dário. 

Na base disto tudo está realmente .. A C 
tal», pois é na área da comunicação social 
afinal continuo a trabalhar. O ter sido jomar 
e jornalista em «A Capital•, figura no meu 
culo e facilitou-me imenso a vida profissio 
Na realidade, deu-me uma outra visão 
mundo. 

WII 



A 
quem julgue que o jornalista é a
continuação da política, por outros 
meios - parafraseando (mal!) 

Clausewitz. E eu também assim pensava 
quando, há cerca de 20 anos, entrei para 
a redacção de «A Capital», municiado 
com o tradicional «canudo» obtido na 
Faculdade de Direito de Lisboa, a tarim· 
ba política adquirida nas associações de 
estudantes e o exercício da escrita espe· 
culativa· executado ao longo de vários 
meses na revista «O Tempo e o Modo». 

Cedo compreendi que estava errado 
e depressa me convenci, na velha sala 
de redacção de um segundo andar da 
Rua do Século, que o jornalismo é uma 
profissão exigente, com regras próprias e 
existência autónoma, que deve ser per.­
manentemente alimentada pela curioso­
dade e o rigor, a imaginação e o espírito 
crítico, a clareza e a concisão, a inces­
sante busca da objectividade possível e 
da verdade nua e crua, doa a quem 
doer. Quanto mais livre e independente, 
mais fascinante se toma o jornalismo. A 

· submissão, a obediência e o sectarismo
são seus inimigos mortais.

Foi a aceitação destas regras básicas
que permitiu - creio eu - a convivência
tantas vezes fraterna entre profissionais
do mesmo ofício com ideias políticas di­
ferentes, e em muitos casos divergentes,
não apenas na redacção de •A Capital»
mas também nas redacções de outros
Jornais onde, nesse tempo, se travava a
mesma luta quotidiana pela liberdade de

informação e de expressão, contra a 
censura, a ditadura, a intolerância e o 
obscurantismo. 

Guardo desses anos que passei 
como .jornalista profissional, primeiro n' 
«A Capital,. e depois n' «O Século», a 
memória bem viva. Sou do tempo em 
que o jornalismo se aprendia na rua, de 
bloco e esferográfica em punho, nas sa­
las de redacçãó, agarrado ao telefone, 
nos arquivos, a coscuvilhar documentos 
e fotografias, e na tipografia, à hora da 
montagem e fecho da primeira página. 
Era um mundo que por vezes me dava a 
ilusão de estar a viver um romance poli­
cial do Raymond Chandler ou um filme 
negro do Samuel Fuller. Ilusão que de· 
pressa se desfazia quando entrava no 
Governo Civil ou na Polícia Judiciária, a 
fazer"ª ronda das polícias», ou nalguma 
repartição publica salazarenta, à cata de 
informaQÕeS quase sempre inúteis ... 

Tive por ·mestres alguns grandes jor­
nalistas da ocvelha guarda» - Norberto 
Lopes. Mário Neves, Maurício de Oliveira 
- que se sentavam na mesma sala de
redacção do velho segundo andar da
Rua do Século. Ainda estou a vê-los:

· Norberto Lopes ao telefone, depois de
escrita a «Nota do Dia», com uma pa­
ciência e argúcia inultrapassáveis, a ten,,
tar persuadir o occoronel da Censura,. de
que o preto, se não era branco, era pelo
menos cinzento; Mário Neves, sentado
na secretária ao lado, o gesto nervoso e
a palavra sacudida, a ocupar-se de tudo,
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desde a mais simples notícia ao mais 
complexo problema administrativo; Mau­
rício de Oliveira, charuto ao canto da 
boca e dedos nos suspensórios, «velha 
raposa» cheia de ei<periência e astúcia, 
cujo sorriso lhe franzia os olhos e tanto 
podia· prometer chalaça como· anunciar 
borrasca ... 

Com ps da minha geração também 
aprendi, e muito. Se não os nomeio, é 
para não pecar por omissão. Com muitos 
deles transitei para as novas instalações 
da Joaquim António de Aguiar - estava 
já eu na. tropa, mas fazia todas as ma­
nhãs uma «perninha» - e alguns· deles 
fui encontrá-los, depois, na redacção de 
.. o Século», ainda antes do 25 de Abril. 

Abro apenas uma excepção para recor· 
dar o convívio profissional, simultanea­
mente tempestuoso e fraterno, que man­
tive com o Rodolfo lriarte, velho amigo 
que hoje dirige - e bem - «A Capital». 

Depois do 25 de Abril, as contingên-

elas da vida política - algumas delas 
admiráveis! - associadas ao «vício» ad-
quirido em família, desde pequenino, 
obrigaram-me a fazer dela - política -
profissão. Não sei se fiz bem, se fiz mal. 

Ainda estou demasiado dentro dela -
política - para evocar ou comparar. O 

1 
1 

Alfredo Barroso, Jomallsla de •A CaPI· 
tal• de 1989 a 1973, 6 actualmente 
chefe da Casa �1111 do Presidente da 

República 

que sei é que aquilo que mais me fasci­
na n� política é, exactamente, aquilo que 
mais se parece com o jornalismo ... 

Mas a política também não é a conti­
nuação do jornalismo, por outros meios! 
Uma e outra profissão não podem, nem 
devem, confundir-se .•. 

A MISTICA DO AMOR A CAMISOLA 
S

E há jornais que não (re)nasceram
para ser submissos, cómodos ou 

· incaracterfstlcos, tipo água morna
ou comida industrial, que alimenta a roti· 
na, antes com mlstica bastante para ser· 
vir o público na azáfama constante da 
procura da notícia, «A Capital•, de cuja 
equipa tive a honra de fazer parte, ao 
longo de uma década, bastante acelera­
da, ocupará a primeira linha. 

Mais ou menos incómodo, mas sem­
pre digno, mais ou menos frenético, mas 
sempre frontal, o jornal foi sempre feito a 
quente, com nervo e empenhamento. 
Relegada a época do chumbo para o 
museu da história dos processos de fei· 
tura de um jornal, por mais fria e cinzen­
ta que se sirva a tecnologia, •A Capital», 
dirigido ao público que pretende ser in­
formado apressadamente e com rigor, 
entre a viagem de regresso a casa e o 
jantar, ou noutro intervalo qualquer que a 
comb,urente vida citadina o permita, é 
dos vespertin9s que nunca será criado a 
frio. 

Impôs um estilo, tem rosto definido, 
assenta na qualidade de acabados pro­
fissionais, indissociáveis do jornal (fran­
camente, não estamos a vê-los noutro 
órgão, fora do seu meio ambiente). A 

mística de suar e sofrer por amor à ca­
misola é chama que apanha quem, um _ 
dia, se viu metido no mesmo grupo de 
trabalho. 

Participei em milagres quotidiana­
mente repetidos. Entrava às 8, pela fres­
quinha, deparava com o Rodolfo lrlarte 
geralmente mal disposto - quase sem­
pre com razão. A confusão subia de tom 
às 9, poucos, à excepcão do chefe, fa­
riam a menor ideia do que poderia ofere· 
cer-se ao leitor de razoável qualidade. 
Discutia-se espaço, às 1 O o transe era 
colectivo - se aparecesse uma brigada 
de saúde mental poucos escapariam e, 
provavelmente, enganar-se-ia no diag· 
nóstico. 

O desgaste nervoso de três horas 
equivaleria ao de um dia inteiro. Escas­
seava até o tempo para introduzir-se cin,, 
co coroas numa maquineta que pingava 
qualquer coisa que as criancinhas em je· 
jum não detestariam. Começava, então, 
a acreditar que sempre haveria edição 
para apanhar a teia da distribuição. Uff­
!,que alfviol, para hoje a tralha está de­
senrascada 

E as segundas edições de domingo, 
com relatos de futebol em tudo o que era 
sítio, refqrçados por piq�etes em que ai-

guns elementos, vocacionados e espe· 
cializados noutras áreas, não sabiam ao 
certo quantos jogadores tinha uma equi­
pa de futebol e se os artistas tinham dois 
nomes ou, então, o desafio metia substi· 
tuições, era sarilho assegurado. 

Foram uns tempos· loucos, de ten-
86es e descargas, de (des)enrascanço. 
Cultivava-se a frontalidade e a dignidade. 
Até o golpe rasteiro, que sempre pode· 
rá haver quando se encontrarem dois 
portugueses, mais frequente onde se, 
reunirem pessoas sob certa ordem ou 
desordem, obedecia a um principio ético 
inderrogável: nunca pelas costas e, se 
posslvel, com agitação e estridor, melhor 
ainda se der chamada à primeira página. 

Bem sei que os tempos são outros, o 
jornalismo de rua recuou até ao gabine­
te, os «macintoshes•, que dão cabo das 
nossas ricas vistinh�s. não gemem como 
as máquinas de escrever. 

•A Capital», felizmente, ainda presar-

va virtudes, que trouxeram honradez à 
profissão de jornalista que, inelutavel· 
mente, não poderá constituir abrigo de 

Faria de Morais, Jomallsll da •A Capl· 
tal• de 1972 a 1a1, 6 actualmente re· 

dactor prlnclpal da •O Jogo• 

uns ·rapazes que até sabem escrever 
umas coisas e andavam por aí sem colo­
cação. 

Este jornal é impresso\ com 
TINTAS 

LORILLEUX-LEFRANC 
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A ESCOLA TODO 
DA HUMILDADE 
T

ALVEZ fosse por vir de um curso 
teórico e formal, em que as teses 
se sobfepunham à respectiva apli­

cação. Mas esperava, como «caloiro•, 
que me dessem ao menos umas «luzes• 
a respeito de como aquela «coisa• do 
jornal funcionava. A notícia, a reporta­
gem, a crónica e a entrevista eram géne­
ros «nebulosas• e disünções impcecisas 
que era fundamental clarificar antes de 
- pensava eu ... - ter acesso às pági­
nas do jornal. Doces ilusões, próprias de 
quem nunca se tinha aproximado a sério 
do ritmo de um jornal diário e da pulsa­
ção de combate que um vespertino oom 
as caracteríslicas de «A Capital» exige a 
cada momento. 

No meu primeiro dia «de serviço» es­
crevi um «perfil• do futebolista António 
Oliveira (depois de um bom par de tenta­
tivas, «repelidas• pela impaciência do 
João Vaz. e pela ironia de canos Morga­
do), uma «crónica gastronómica• (me­
lhor dizendo, para respeitar quem as faz 
em profundidade e ligar, um textinho que 
dava conta das especialidades, preços e 
caracterfsticas de um restaurante da Bai­
xa), a revista desportiva da semana e 
várias notícias avulsas, .. instantaneos• 
dos mais variados assuntos. No primeiro 
fim-de-semana em que exerci os «direi­
tos e deveres• do meu novo cargo -
candidato a estagiário, assim mesmo, 
com pompa e circunstância - calhou-me 
em agenda um concurso hípico. Três 
dias depois já tinha relatado em porme­
nor um _crime, experiência inesquecivel 
por me obrigar a ser «confessor• e 
«abelhudo", por me forçar a recolher da· 
dos e a reoonslituir cenas que, ao mes­
mo tempo, me assustavam e surpreen­
diam - lembro-me - qlJ8 se tratava de 
uma tentativa de homicldio que oomeça­
ra num roubo de cem escudos ... Uma se­
mana depois já tinha •aviado• uma gre­
ve estudantil; uma exposição de arte 
.. naive• e jJma dupla visita ao aeroporto
para esperar e ouvir, no mesmo dia, os 
.. meninos bonitos•, dos Duran Ouran e 
Patrick Duffy, o bom do Bobby Ewing da 
série «Oallas• que a RTP nos deu. Es· 
tas duas «ilustres visitas• valeram-me,
aliás, a minha primeira primeira página, 
a tal que se mostra aos amigos e à famí­
lia oom um aparente desinteresse e oom 
o infinito e secretíssimo orgulho de quem
exibe uma «primeira obra• ... 

Reconheço agora que tudo isto faz 
parte da normalidade, do hábito de um 
jornal diário. Para mim, «benjamim• de 

. uma rectacção em que todos me pare­
ciam transcendentemente experientes e
eficazes, cada linha publicada era uma 
vitória e cada novo trabalho um desafio. 
Estranhava, nessa altura, que quando 

havia necessidade de correcções - e 
não foram poucas vezes que isso acbn· 
teceu - elas fossem apresentadas de 
forma tão rfspida, tão cortante. Espanta· 
va-me que nunca houvesse uma felicita­
ção, um elogio. Com o tempo percebi 
que a «táctica• era outra e que a escola 
de •A Capital• se baseava e baseia nos 
princípios da exigência, da entrega � 
luta e da humildade, factor que nem
sempre é bem aceite por quem chega a 
esta profissão sempre com a certeza de 
vir para «mudar o mundo». Talvez o mé­
todo não seja o mais pedagógico - é, por
certo, o mais funcional para pôr de pé 
todos os dias um jornal assim: VIVO, 
aberto, atento e muitas vezes especta­
cul,tr. 

Percebo aQO(a que só falei de traba­
lho e que, para muitos, a vida num Jornal
val muito além disso, contempla as Inter­
mináveis boémias e a presença dos gru­
pos de pressão, as •jogadas• e as •rá­
bulas•. Em .. A capital• raramente havia 
tempo, disposição e •feitio• para tudo 

_ isto - entrar às 8 e sair quando não 
houvesse mais nada para faz.er (e havia 
sempre. e há ainda mais ... ) era razão su­
ficiente para fazer do iOrnal o centro ex-

' 
Júo Slllem, Janallsll de •A Clpllal• 
de 1982 a 1983, t acllall!leldl laml· 

lista •llee·lanw• 

, · Por JOÃO GOBERN 

clusivo das atenções. Claro que havia as 
«vinganças• das conv81'S8S com o Antó­
nio Carlos Carvalho e com a Isabel Soa­
res, sempre que o «estrangeiro• e o 
•desporto• já tinham as páginas prontas. 
aaro que havia os jogos de futebol de 
cinco em que a «A Capital» nunca bri· 
lhou por falta de tempo para .. entrosar a 
equipa•, apesar do afinco e da vocação
do Rui (um benfiquista, claro ..• ). 

O •desporto• de •A Capital• era a 
roda viva das entradas e saldas, dos tí­
tulos e das emendas, das provas a que 
o Vftor e o Diogo torciam sempre o nariz 
- nunca cabiam ... E, numa altura em 
que já se abusava dÓ nome, da pose e
da importãncia do «senhor jornalista•, foi 
bom para mim começar numa casa que 
preza acima de tudo o resultado final e 
colectiYo do seu esforço. Apesar disso, 
não posso deixar de destacar algumas 
pessoas, por niotivos bem diferentes,
marcas profundas para o que se seguiu 
( •aquilo• a que hesito, muito honesta· 
mente, chamar carreira): Edite Esteves, 
pek, exemplo de que o entusiasmo não 
se esvai, apenas se transfonna, SObretu· 
do se se é repórter por vocação; Alberto 
Peixoto, um superprofissional que põe 
todos os segredos e todos os truques ao 
serviço da ca{u)sa; Carlos Morgado, 

•mestre• de Mebol, e sempre um leal 
conselheiro; João Vaz., o primeiro «che­
fe• e, acima de tudo, o sujeito •razinga• 
que me ensinou que a capacidade de 
trabalho é um-bem (praticamente) infinito 
- o caso dele é notório; Rodolfo lriarte, 
«Lou Grant à portuguesa» oom a vanta­
gem de ser verdadeiro e de estar sem­
pre Pfesente, um dos dois grandes res­
ponsáveis pelo facto de o 5'ndicato dos 
Jornalistas me ter como sócio n" 1585, 
ainda que com algumas quotas em atra­
so - o outro «culpado- também anda 
pelo Poço da Cidade e sabe quem é ... 

Com tudo isto, só espero, depois de
•carimbado• pela escora de «A Gapital•, 
não a ter desmerecido nos meus traba­
lhos posteriores. Não é hábito de quem
passa pelo •seu jornal• fazer má figura, 
onde quer que seja. Muito pelo con· 
trário ... 

P.S. - Só uma coisa me ficou muito 
tempo «atravessada• oom Rodolfo lriar· 
te: numa altura em que eu tinha a abso­
luta certeza de que ia ser •oorrespon­
dente de guerra•, ele ignorou, com um 
ar que misturava o enfado e o palemalis· 
mo, a minha rápida (e heróica!) voluntari· 
zação para «cobrir• o assalto à Embai­
xada da Turquia •in loco•. Mais uma 
vez, tinha razão ... 

N
ÃO fui objecto de entrevista - o 

que talvez me permitisse ser su, 
jeito nas respostas. Sou sutflilo 

de um depoimento - o que me expõe 
a objecto de demandas. 

Eis-me de novo convosco. Vos saú­
do, repetindo-me num riiual do coração. 
Para mais, o aniversário deste jomal é 
tambem o meu próprio. 

Mas, recuando hoje até ao vosso es­
paço, será que nos encontraremos no 
tempo? 

Preparo-me para o trajecto de 0N' 
10 anos de vida passada, escutanoo a 
deriva proposta: «o tempo de jornalista 
nos anos a seguir a 74. O quê depois 
disso.• Plavra de ordem: •Dois lin­
g,Jados.• 

Serão assim 10 anos do meu <X>rpO 
em 50 linhas. Pouco mais do que tl'II 
gráfico a assinalar alguns pontos de 
febre. 

Nesse tempo alguns de nõs viéramos 
de África. •A Capital• não foi um lugal 
acessível mas aberto por sentimentos 
tratemos de solidariedade a uma que 
quis tentar o estágio. Eu entrei. Tinha 
30 anos e medo de escrever. 

A Revolução aoontecia. A •Aevokt­
ção• não acontecia. No jornal também 
se escrevia Isso. Houve a primeira nof>. 
eia - uma reunião geral de alunos no 
Liceu D. FIiipa - meu ritual de lnic' 
ção. E a transfiguração do estranho li· 
bano sucedia-se à vertigem do desen­
banhamento das idealidades puras com 
o correspondente simulacro das puras 
concrerudes. 

Duas páginas sobre o 25 de Abri 
que Inseri num texto de Amor, foi ainda 
de •A Capital• que as ecrevi, embora 
Já fora do jornal, a caminho da Guiné­
-Bissau, onde ensinei 2 anos, requisita· 
da à Comunicação Social. Expirada e 1 
cooperação em 79, no regresso, deslo- 1 
quei-me para a provincia onde ainda 
me encontro a leccionar. 

Entre a l!ICl'lta e a voz 
Mas a escrita - eu a aprendi n' •A 

capital•. o signo codificado pela re­
gra - (quantos «leads» reescritosQ, 
sujeita a avaliação e veredictos. No 
seu constrangimento, ela era a condi· 
ção de emergência do prazer e da 
aprendizagem da sua transgressão. 

O tempo do antigo regime e do 
novo poder - ? - trabalhavam am­
bos no oorpo da gente, pelos sinais 
das lacerações nas lutas dos dias e 
dos sistemas, pondo a nu os diferen· 
ciais do tecido social, a mor das ve­
zes denegados pelo avesso parti· 
dário. 

só uma· questão de linguagem: a 
rda / a direita; os revo1ucioná· 

I os reaccionários; a ideologia/ a 
· ; a alienação/ a liberdade; a 

· tro I a ministra; o conselho de 
cção / conselho da redacção 
, uma proposta provocativa que 
conseguiu comover a doxa das 

· nificãncias}. Outras, era uma 
tão de hierarquia, escolha das 
ilicações. Outras ainda, uma
tão de homens/ /mulheres. 

No jornal, o meu espaço era o das 
ns. Dai podia inscr8ver, num 
estilo pessoal, a fala de um de­
de uma lição na Academia das 
· , de uma esposição de pintu­

da problemática de um museu. 
de lâ, oontornava eu sempre ti· 

nte a escrita, para, do seu in­
' redigir notk;ias, fabricar repor­
s, operar os resumos das con­
·as de imprensa 

Fora e dentro de mim mesma
ia a divisar o que dividia as 

s, visando, não obstante, o que 
ooia A consciência de um incons-

geral tornava·se inconsciente 
11ma consciência própria. Na práti· 
dos dias atravessava-se o desejo
,ealizar que na «maestria o amor 

contra a vontade de pcxter•. 
O trabalho do profissional contínuo 

ficou muitas vezes aquém das expec­
tativas. A objectividade surgia pertur­
bada pelo subjectivo que adejava as 
teclas da máquina de escrj!.Ver bati· 
das pelos meus próprios dedos. 

Nos lntersliclos da conilllua· 

lldade 
Uma série de textos originaram-se 

nos pretextos de várias ocorrências 
oficializadas nas páginas da informa­
ção diária e foram crescendo em 
pasta própria e particular: .. Textos da 
Revolução•, chamei-lhes. Foram a 
propósito do sentido atribufdo a fac­
tos significados pela política formal e 
informal, moções de trabalhadores da 
Informação, casos pontuais de auto· 
censura e ainda mais gerais de cen­
sura partidária, discussões com cole· 
gas no âmbito de trabalho - A AE· 
DUÇÃO DA OBJECTIVIDADE AO 
PONTO DE VISTA. Legl1imo, desco­
bria, sob condição de tudo o que fos­
se publicado (uma simples notícia 
que fora) ser assinado com um nome 
próprio particular - potencialização 
de diálogo e referência concreta ao 
Interpretante da interpretação. 

Foi no jornal que aquiri uma outra 
forma de consciência política. Como 
essa consciência começa no mal-es­
tar, o lastro dessa experiência profis­
sional saldou-se pela minha re-lnscri­
ção na luta pela emergência do indi­
viduo concreto silenciado pelo sujeito 
abstracto. Pela busca cios meus se­
melhantes. Pela recusa dos meus 
equivalentes. 

H��fe 
<'C'a:

lna num hori•

Nesses interstícios ainda havia um 
espaço, um tempo de falá-lo. Cada 
Individuo podia exercer um julzo, 
uma recusa, sem pertencer ao territó­
rio demarcado de um partido. O País 
ainda mexia, estranho ao enquadra­
mento decisivo da sua fixação. Hoje 
a redução é drástica e total. A ideolo· 
gia não se discute. Absorve-se. Ne­
cessidade e linguagem abc:>firam do 
espaço o tempo de as pensar. 

Se a consciência política começa 
no mal-estar, a linguagem hipnótica 
da administração total (mesmo e ain­
da que com reprivatizações) não dei­
xa lugar para refutar que todos esta­
mos de «Bem a Melhor•. E é este 
real imaginário que tomou entre nós 
o lugar da realidade. 

O passado é lrredemível 
Melhores ou piores, fomos todos 

pouco lúcidos. Enformámos a potên­
cia dos conteúdos nos enunciados da 
informação prévia a políticos e/ ou 
profissionais. Tomámos o lugar de in· 
telectuais que não éramos. Confundi· 
mos o escritor por prática com o es­
critor por valor. A voz singular prome· 
tida no silêncio por articular com múl­
tiplas vozes Outras - não aconte­
ceu. Desconhecemos o não-dado, a 
razão do Outro. Contribuímos para o 
revestimento geral das mentes e dos 
entes por este imaginário a-crítico, 
como se tivéssemos vindo a cumprir 
um dever e o resultado hoje não cor­
r e s p o n d e s s e  a ma is  do que à 
Verdade. 

Está criado o fetichismo da Comu­
nicação Social e a importância des­
medida e fantástica dos Media. 

E, no entanto, foi a liberdade de 
IMPRENSA (com os seus correlatos 
de liberdades individuais e colectivas) 
a condição histórica. porventura a 
mais revelante, que se abriu a este 
Pais com o 25 de Abril. 

A informação enformou. A nação 
reduziu-se e homogeneizou-se. Toda 
a práxis é hoje una. O desejo intra· 
jectou-se de pura eficácia. «Nave-
gar ... • é hoje uma memória. Funcio-
nar ... é tudo o que é preciso. A Histó· 
ria vence a Cultura. O instituinte mor­
reu. E as instituições dela também. 

. Aqui jazem os instituídos. Requiem 

pelas instituições moribundas ... 

Com palavras, com afecto 
Uma rellexão afirma-se pelo exces­

so porque o lugar donde se toma a 
palavra determina o que se diz. Falei 
da multidão. A estranheza do ruído 
poderá ser do hábito de achar natural 
que a multidão seja muda. 

No meu tempo, já a réstea de um 
resíduo existencial a que se desse 
voz num jornal era uma transgressão. 
Hoje, em que as grandes tiragens se 
deslocam dos diários para os sema­
nários (e em que um nome ou outro 
ilustre af aparece detendo a palavra 
do poeta, do psicanalista ou do escri­
tor literário) é um luxo de elite. «Os 
actores serão novos mas o lugar é o 
mesmo.• 

Para quem se escreve na imprensa 
diária (e não confundamos os media 
todos no mesmo saco) é urgente 
descobri-lo, antes que os índices das 
tiragens se continuem a mover até se 
fixarem num puro mensário .•. ou, 
quem sabe?, num anuário. Porque 
então seria tarde de mais para pen· 
sar a indiferença do que não aconte­
ce no quotidiano. 

............ ,-.. ,-....... ! 
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Maria João Allllez. Jomall e •A Ca· 
pital• de 1974 a 1975, e actualmente 
Jamallsla do •Exarmo• e assessora 

do mlnlSIJ8 da Educaçao 

.. .MARIA JOÃO. 

·• ·. �> 'AVILL_EZ. 

F
UI da equipa de «A Capital,. e a es­

tada nesta casa- quer antes do 
início da década de 70, como cola­

boradora efectiva, quer em 74, oomo fa. 
zendo já parte dos quadros- constitui, 
ainda hoje, tantos anos depois, uma das 
passagens da minha vida profissional 
que recordo com mais gosto, com mais 
ternura, com mais emoção: foi o perten· 
cer a um jornal .. a sério», foi o chamar­
-me «redactora», foi o passar a ter .. car­
teira•, foi i;, começar a ser gente na pro· 
fissão ... foa o assinar por vezes as .. cen­
trais•, sob o olhar cúmplice, �ciente e 
sempre amigo do triarte, do Áppio, do 
Mário Alexandre ... 

Mas foi também e sobretudo o «25 de 
Abril• a acontecer nas nossas máquinas 
de escrever, a torrente de palavras e de 
opiniões que nos era de súbito oonsenti· 
da - o frenesim, o bulício, a excitação 
daqueles dias quentes ... 

Depois, outros caminhas se seguiram, 
fui dar a outras moradas. 

Mas a paixão da escrita, aliada a esse 
apetite inconfundível de agarrar a notícia, 
de ser capaz da reportagem •por de�-

:da� m�n���t���!
i

,1:fuü:'!°:�: 
vicia, na estrada da oomunicação. 

O mesmo não se passou com alguns 
daqueles oom quem me cruzei aqui em 
«A Capital•, que nesta casa me antece­
deram ou precederam: acudiram a outras 
solicitações, responderam a outros desa­
lies. 

Eu não: continuo a olhar e a viver o 
jornalismo como olho e vivo a vida: de 

?st
t

:�eu jom81ismo permanente 
está agora «entre parêntesis•, a verdade 

�: �� ,�j:n�=l��:1: �� 
nha oolaooração oom o ministro da Edu· 
cação, e a natureza do meu trabalho no 
seu gabinete, são os mesmos que talha­
ram e que, ao longo dos anos, deram 
fundo e fonna e consistência à jomalísta 
que sou i,o;e. 

No dia do aniversário de .. A Capital• 
(parabéns a vocês ... ) é essa jornalista 
que feltcita toda a rJenle ai, com o mes­
mo afecto do primeiro dia, e a fidelidade 
de sempre. Como oom o Benfica: com 
honra e, para o melhor e para o pior! 

r 1 •! ! , 'íl"' . ,'' "� "� r.,lµIT!., ,",'� 
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DO MANUEL 

N
ÃO foi n'«A Capital» que co­

nheci o Manel, mas uns 
anos antes, três ou quatro, 

quando nos avistámos uma tarde 
na cozinha de um palácio lotea­
do, a Santa Marta. Era ali a re­
dacção da «Flama» e eu, estu­
dante de Românicas, entrava 
desse modo nos jornais. Levava 
debaixo do braço uns números já 
velhotes do «Diário de Lisboa Ju­
venil» onde colaborara nos iní­
cios de 60, e o Manel Beça Mú­
rias, displicente, lançou a sagaz 
miopia a uma dessas folhas e 
disse com aquele sorriso lumino­
so: «Eu também já fiz coisas 
assim. Agora, se queres vir para 
esta vida tens de pôr tudo de 
parte e reaprender a escrever.» 

Não pus inteiramente e por isso 
nunca fui um repórter como ele 
foi. 

Nem ninguém, suponho. Ele já 
nessa altura se arrepelava um 
pouco por não ter mais oportuni­
dades de. escrever. Ou seja, de 
andar na rua, ir ao encontro da 
notícia como fizera no «Diário 
Ilustrado» e no «Lisboa». Amar­
gurava-se, embora gostasse tam­
bém do que fazia: trabalhava de 
manhã na Associated Press 
onde redigia não sei que prodi­
giosos telexes, à tarde estava ali 
na cozinha a passar prosas, a 
virá-las todas do avesso, a cozi­
nhar, afinal, como ele dizia. 

Foi o meu primeiro chefe de 
redacção e o meu único profes­
sor de jornalismo. Ao partir para · 

Beça Múrlas em •A Capital• - o seu 
dinamismo aJudou a marcar uma época 

do Jornal 

um serviço levava as recomendações que ele·me fazia, breves e concisas. «O ângulo é 
este, a notícia está nisto.» Muitas vezes, depois, sem aquele apoio imediato, eu dava 
comigo nos locais, tremendamente acompanhado de coisas e de gente, a perguntar-me, 
sozinho comigo mesmo: «Como pegaria o Manel nisto? ... » Os poucos chavões que aprendi, 
regras de ouro de conduta essenciais, transmitiu-mos ele daquele modo distraído e rápido 
que era uma forma de iludir o pudor. Primun inter pares, sentava-se ao mesmo nível dos 
que começavam, sabendo embora mostrar por vezes uma dureza inesperada. Tinha sempre 
razão nesses momentos. E a seguir convidava para o almoço. 

Reencontrei-o em 1971 n'«A Capital», para onde entrou como chefe de redacção adjun­
to e onde muito contribuiu para o lançamento das bases de um novo tipo de jornalismo. Dou 
comigo a escrever isto e sinto vontade de riscar. Como o Manel se riria! Cúmplice dos 
pensamentos reservados, encontrava motivos de alegria nas coisas por que outros passa­
vam sem as ver. Estou mesmo a ouvi-lo a rir, a rir, quase em silêncio, no meio da indiferen­
ça ao mote dos restantes, a rir e a coçar o ouvido dando ao mesmo tempo uns estalos 
guturais de que ele tinha não sei que estranho segredo. 

Depois d'«A Capital», por onde passou um pouco como um meteoro, coordenou alguns 
números do ressucitado «Sempre Fixe» para aderir em seguida ao projecto de «O Jornal». 
Ali foi coordenador, chefe de redacção e director adjunto, chegando a repartir essas funções 
com um lugar na direcção do «Se7e». Terá sido, porém, n'«A Capital» que mais terá 
brincado, rido à sua maneira de criança, enquanto transpunha para o modelo do tablóide a 
realidade cinzenta desses tempos. Creio que era ele a consciência máxima dos limites 
assim ultrapassados, o que não implicava desrespeito para com o público: o Manel, creio já 
ter dito, vivia num mundo cumplicidades tácitas. 

Escrever que os mortos estão presentes é banal. Ele desapareceu em Agosto do ano 
passado, com 49 anos de idade, mas se cá estivesse e lesse rir-se-ia muito. Direi assim 
apenas que a falta que dele temos é a que sentimos por um amigo temporariamente 
ausente e que a qualquer momento poderá voltar. 

H
A vinte anos as ma­

nhãs eram frias, em­
bora a década que 

então terminava viesse de- · 
senvolvendo uma onda de 
fraternidade e de esperan­
ça. A geada ganhava os 
canteiros da cidade, os 
nossos bafos eram agradá­
veis de ver e de sentir, a 
ditadura abria uma lindas 
brechas pequeninas e tudo 
possuía aquela nitidez de 
recortes apenas perceptível 
quando as manhãs sedu· 
zem. Dir-me-ão alguns que 
estou errado, que este é o 
retrato de outras épocas, e 
eu responderei com a parte 
de verdade que me cabe: 
é r a m o s  j o v e n s  n e s s e  
tempo. 

O próprio edifício pomba­
li no da Rua do Século 
onde estava amontoada a 
redacção d'«A Capital» 
adensava o contraste esti­
mulante de que era feito o
mundo. Eu já passara dois 
anos a escrevinhar na cozi-

lufs Almeida Martins, Jornalista de •l 
Capital• de 1970 a 1975, é acblalmenh 
dlrector-adJunto do •Jornal de Letras, 

nha de Santa Marta onde era a 
«Flama», coabitando com outros 
que me acompanhariam até ao 
Bairro Alto, e ali verificara que a 
cidade, o País mesmo, não eram 
aqueles espaços de vento ao lado 
do Campo Grande abertos à con­
testação e ao receio, mas um outro 
e bem mais imprevisível macrocos­
mo, pontuado pelos gestos e as 
vozes das pessoas. 

Dizia-se que éramos uma gera­
ção nova dentro dos jornais, arma­
da de umas sebentas de classe 
que fariam falta ao grosso da vaga 
que aos poucos íamos rendendo. 
Talvez, quem sabe? Esse tempo 
de certezas já passou e é provável 
que em 2008 outros escrevam isto 
por palavras suas. As etiquetas de 
espécie, essa louca invenção vul­
gar de Lineu, falsearam tanto mais 
o universo quanto contribuíram
para o aconchego da sua arruma­
ção. Entrávamos no mundo, isso é
verdade, e arredondávamos os
olhos de um espanto mal disfarça­
do nas folhas onde vertíamos os
quotidianos testemunhos. Eram os
despejos camarários logo pela ma­
nhã com a modesta enfiada de
móveis no passeio e a mulher aflita
a enclavinhar os dedos nos ante­
braços, eram os incên.dios nos
bairros de barracas na horà do res­
caldo, também alguns crimes pas­
sionais, aquele alfaiate no quarto
esconso a passar a ferro as entre­
telas com a gaiola do canário no

vão da janela e a pressagiar a 
morte da sua classe. As manhãs 
eram frias, como suponho ter-vos 
dito, e o nevoeiro da madrugad! 
persistia ao longo das horas em 
que tudo se movia naquele me� 
silêncio do encontro nascente com 
a vida. 

Não eram menos relevantes as 
descobertas no interior do jornal. O 
cilindro da engrenagem pesava � 
bre nós, ali chegados assim, com a 
bandeira de outras lutas enrolada e 
uma ingenuidade logo resignada 
ao compromisso .. Da teoria passá­
vamos à prática com a brusquidãl 
de um soco. Interesses latera� 
pequenos e difusos, enchiam as 
manhãs do hálito da vida. Mortes 
chegadas aconteciam mesmo ai 
ao lado. Como eram diferentes da 
compêndios os gestos de todos os 
dias ... 

Criámos deste modo vícios de 
forma e de fundo mas aprendem 
a tolerância até connosco mesmoa 
Se aprendemos a perfídia, essa 
flor delicada de cultivo tão raro e 
tão difícil, não sei agora responder. 
Nem quero. Mas sei, isso sei, que 
se a experiência é a mestra de 
tudo quanto há, a nossa escola de 
vida (a minha, pelo menos) foi o 
jornal «A Capital» e as janelas que 
ele me abriu nesse período do 
tempo português a que se chamou 
o marcelismo. Quando as manhás
eram finas e cortantes e o futuro
seduzia com acenos de mulher.



M ESMO poucos anos decorridos so­
bre os acontecimentos cada inter­
veniente conta a mesma história 

com alguns pormenores diferentes. Uma 
gravação de duas horas que tenho em 
meu poder, de uma cassete que sem 
ninguém saber girava discretamente so­
bre uma secretária, e que regista a exci­
tação e o entusiasmo das primeiras ho­
ras, também não contribui grandemente 
para a reconstituição dos factos. 

Foi porque começámos cedo e traba­
lhamos depressa que a edição de «A 
Capital» foi a primeira a sair e os milita­
res que marcharam sobre o Largo de 
Carmo já a liam, empoleirados nas Chai­
mites. Há mesmo um postal ilustrado 
alusivo à época que evoca isso mesmo: 
um soldado libertador a ler «A Capital» 
em cima de um blindado! 

Eu era, na altura, subchefe de redac­
ção, mas ao mesmo tempo estava na 
tropa, cumprindo o serviço militar obriga­
tório. Devo confessar que, apesar disso, 
e das minhas tradições do reviralho, não 
tinha o mínimo sinal do que estava para 
acontecer. É certo que houvera um .. avl· 
so• do .. abalo .. : uns dias antes, aconte· 
cera o 16 de Março. Mas, porque essa 
tentativa de golpe falhara, quando, às 
primeiras horas da madrugada, fui avisa· 
do de que devia ir para a redacção, con­
fesso que, além de sonolento, estava 
pouco entusiasmado: mais uma Intento­
na, destinada a abortar, pensei. E, dados 
os rumores que havia, seria de esquerda 
ou de extrema direita? Uma vez chegado 
ao jornal acordei a maior parte dos re­
dactores adormecidos. Ainda o sol não 

rompera, já havia jornalistas de «A Capi­
tal» por toda a cidade. 

Lembro-me que o Luís Filipe Costa 
nos telefonou a perguntar se sabíamos 
alguma coisa, se era um movimento de 
esquerda ou de direita. Fez isso antes 
de se dirigir para o Rádio Clube Portu­
guês. O primeiro sinal de que se tratava 
de uma tentativa revolucionária democrá­
tica foi o facto de, pouco tempo decorri­
do, ser ele a ler os primeiros comunica­
dos do MFA, sigla que surgia, assim, 
pela primeira vez à luz (ainda ténue) do 
dia. 

A edição ganhava força. Lembro 
como gozámos quando um dos directo­
res telefonou de casa, já o sol ia alto, 
abismado com o que ouvia na rádio e 
exclamando: «Mas vocês estão aí? A rá­
dio está a dizer para ninguém sair de 
casa!» 

Dispenso-me de reproduzir os co­
mentários do Rodolfo lriarte, que na oca­
sião era o chefe de redacção. E também 
evito transcrever os tennos da sua res­
posta quando lhe perguntaram se não 
estava a... mandar as provas para a 
censura! 

A edição avançara, sem directores 
nem censura. Eram as primeiras pala· 
vras inteiramente livres desde a funda­
ção do jornal. 

Eu ardia em ânsias de Ir para a rua. 
A imaginação fervia, acicatada pelas 
descrições dos repórteres que vinham da 
cidade .. em pé de guerra• e dos telefo· 
nemas que chegavam de todo o País. 

Terminada a primeira edição, tive 
«luz verde• para «ir ver o que se passa­
va». Fui até ao Carmo. Na Rua da Mise-
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ricórdia cercavam a Comissão de Censu­
ra e ouvi as rajadas de metralhadora das 
tropas que sitiavam o quartel do Carmo, 
onde se refugiara Mercelo Caetano. 

Cheguei a tempo de assistir à chega­
da de Spínola e à «remoção» de Marce­
lo Caetano num blindado. Já vinha de 
trás o meu gosto por «ver a História na 
primeira fila»: jovem repórter estava 
mesmo à beira da campa do Vimieiro 
(Santa Comba), também ao serviço de 
«A Capital», quando a urna de Salazar 
desceu à terra. No Carmo, assistia a 
tudo juhto à guarita da guarda republica­
na. Lembro que João Soares, meu com-

panheiro desde o tempo da Pró-Associa­
ção dos Liceus e meu colega de curso 
na Faculdade de Direito, estava ao meu 
lado. Foi ali que pela primeira vez vi Sal· 
gueiro Maia e Francisco Sousa Tavares, 
em cima do galho de uma árvore, com o 
megafone... 

Quando voltei para a redacção, a ad· 
ministração mandou vir champanhe do 
Hotel Ritz para festejar. Apareceu um 
groom rigorosamente fardado com uma 
garrafa numa bandeja de prata. (Alguns 
ainda não tinham percebido que tempos 
estavam a chegar.) Recordo-me de an­
dar a correr à volta dos quarteirões vizi­
nhos partilhando o entusiasmo de um 
dos nossos administradores, Carlos Mas­
carenhas de Lemos, que alguns meses 
depois seria ... preso pela PM! ... 

Cáceres Monteiro, Jomallsta de •A Ca· 
pllal• de 1970 a 1975, é actualmente 

director-adJunto de •O Jornal• 

Conhecia suficientemente dos livros 
as revoluções e da prática os nossos re­
volucionários para cedo me começar a 
inquietar com o 'artificialismo e radicalis­
mo das manifestações das primeiras ho· 
ras, onde se apressaram a incorporar-se 
muitos daqueles senhores que ainda na 
véspera tinham aplaudido Marcelo Cae­
tano no Estádio de Alvalade. E outros, 
que tinham maiores culpas no cadastro ... 

Destes dias, com a minha mania de 
guardar coisas, retenho panfletos, as 
edições de «A Capital», a tal fita grava­
da; e mantenho zelosamente a amizade 
de todos os camaradas de «A Capital .. 
que, como eu, naquele dia, viveram apai­
xonadamente as primeiras horas de li­
berdade. Era o primeiro dia da queda do 
Império. 

O QUE MAIS ME IMPRESSIONOU EM 50 LINHAS 
O Pedro Veira disse-me que podía­

mos escrever sobre «o que mais 
nos impressionou n"'A Capital" em 

50 linhas». Pouca linha, para tanta im· 
pressão, e aqui vão elas: o anúncio do 
emprego, no «ON», «empresa jovem e 
dinâmica precisa de jovens dinâmicos, 
de ambos os sexos», pensei que era 
para uma «boile»; o comité de entrevis­
ta, uma barricada de meia-idade (eu ti· 
nha 20 anos,, de sobrolho erguido e sor­
riso irónico, lépidos na pergunta; abrir o 
jornal e ver publicada a primeira reporta• 
gem, que começava «vamos para a 
cama, vamos para a cama ... ». O Manel 
Beça Múrias dera-me um Jogo de futebol 
ou, se chovesse, um leilão. Felizmente 
choveu. Aos domingos à tarde, o Ama· 
deu José de Freitas, aos gritos na Luz 
«penalty!I!», e eu, do outro lado da linha, 
na redacção, «pé quê??? .. , e ele em ex­
plicações pacientes. A saída dos está· 
dios, já os ardinas apregoavam o jornal, 
com o resumo de todos os desafios do 
dia, e o Amadeu dizia-me divertidíssimo, 
«menina, tinha a Luz a olhar para mim!». 
Às 9 da manhã, o Batoreo, vestido de 
negro, copo de uísque numa mão, cigar­
ro na outra, o Beça, o Daniel, o Cáceres, 
o lriarte, os outros. Andar com <l Hélder
Pinho e o motorista, de noite, à procura
do leão de Rio Maior, já não me lembro
se o encontrámos. Os motoristas, mortos
na estrada ao serviço do «seu jornal».
Um boneco do Joaquim Lobo, unia famí­
lia de desalojados por um qualquer in­
cêndio numa barraca, emoldurados pelo 

Ministério da Justiça. O lápis azul. O Ne­
linho, o menino que o pai raptou de casa 
da mãe, a repórter à espera que o moto­
rista de táxi acabasse a leitura embre­
nhada da história das centrais, e lhe co­
brasse a corrida. A alcunha para o direc­
tor, por causa do «Nelinho». «Paz!» no 
Vietname, outra primeira página que le· 
vou a concorrência a perguntar, «mas 
agora o teu jornal dá tiros a seis colu­
nas?!•. Os bonecos de Pedro Oliveira e 
do Batoreo, com duas velinhas a velá-los 
e uma explicação, «mortos ao serviço do 
seu jornal no Médio Oriente,., no balcão 
onde o sr. Albano enrolava os paleios e 
os atirava para a tipografia. Voltaram vi­
víssimos, graças a Deus, que não havia 
nada como ir cear às tantas, às Galerias 
Ritz, e pelo caminho o Pedro esmurrar 
todos os caixotes do lixo, «porque tudo 
isto era umsi ... •. Até que um dia, o tele­
fonema de madrugada, «vêm para a re­
dacção, que isto está a mexer•, e de 
que maneira. Ao sair do túnel, a polícia 
da A. A. Aguiar cobria a rua, metralhado­
ra assanhada, a reportagem a trocar po· 
sições com o trabalhador de fato-macaco 
e lancheira, à porta do Metro. O dia ra­
dioso, a despontar no Marquês de Pom­
bal, o António Santos a passar a toda a 
brida num carro do seu jornal, cabeça de 
fora aos gritos «Liberdade! Liberdade!», 
de certeza que foram os primeiros da· 
quele dia. Outra vez as metralhadoras, à 
porta do Lumiar, o sinal com o cano de 
que podia entrar, o capitão Bento. E o 
aspirante António Reis, a fazer-me· pas­
sar por cima de um cordão de PM que 

vedavam o acesso ao elevador que con­
duzia à varanda de Santa Apolónia de 
onde o regressado se dirigia ao povo. A 
zanga do Gageiro, por não lhe ter cedido 
o lugar no elevador - nunca me perdo·
ei. A hipocrisia mandada às urtigas, pri­
sões de portas abertas, o exílio acabado,
a família regressada. A milhares de qui·
lómetros, bandeira para baixo, bandeira
para cima, tiros para o ar, ouvidos no
radinho de um Honda 600, a família re­
tornada . .. No momento em que o PS
aparece como a força polltica mais vota·
da ... •, a entrevista ao secretário-geral,
que perguntou «e você, é da AOC?•, e
ficou todo zangado por achar que não,
«olhe que lá na Albânia não usam cami·
solas de cachemira, como a senhora jor­
nalista!» ... O Alfonso Sastre, saído de
Caranbachel, o Sastre em «Cuba au but
de la route», a Rossana Rossando, a
Isabel do Carmo, O·Carlos e o Melo An·
tunes. Ir à noite, de olhos vendados, a
uma conferência de imprensa de solda·
dos encapuçados, só mesmo no Entron­
camento. O seu jornal, o melhor do
PREC. Não termos aproveitado óptimos
pretextos para nos livrarmos do péssimo
feitio do lriarte, que passou 3 anos a re-

Joana INlnlle, Jemallsta de •A ca,1. 
tal• de 1973 a 1971, 6 actualmente 

médica 

. . 

�or JOANA GODINHO 
' 

. .

petir «aquela· gaja tem a mania que os 
camelos comem alpista», mas que, no 
fim, acrescen_tou «se quiseres voltar, 

tens a porta aberta,.. Em quantas linhas 
ficou por dizer o que mais me impressio­
nou n'«o seu jornal»? 
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PARA 

,,RAMPA,, 
JORNALISMO 

J
ORNALISTAS por talento, por queda, até por tradição, conheço

muitos. Jornalistas por acidente, porque calhou, sei de alguns.
Jornalista, porque não se foi capaz de cumprir um juramento, só 

mesmo eu! 
Foi com a entrada para o Liceu Maria Amélia, onde ia fazer os 

últimos dois anos, que tudo começou. O liceu era longe de casa e, 
to�as as manhãs, tinha de descer da Quinta das Mouras, no Lumiar, 
ate à Alameda das Linhas de Torres, esperar pelo eléctrico, ir até 
Entr�campos e . aí apanhar o Metro para o Marquês. Era o tempo da 
carteira de 10 bilhetes, (comprada ao domingo à noite): um bilhete para 
lá, outro para cá, cinco dias por semana. Tudo por 14 escudos com a 
vantagem de ter correspondência com o eléctrico. As aulas começa­
vam às 8.30 e, meia-hora antes, já eu atravessava, sozinha, aquele 
túnel imenso mas pacífico que ia desembocar no Hotel Fénix. 

Depois ... vinha o tormento: galgar até lá acima a rampa da Joaquim 
António de Asuiar! 

O que eu odiava aquela rampa! Os percursos que eu fiz para a 
evitar! 

Até ao dia em que, acabadinha de consultar as pautas onde esta­
vam afixadas notas que me permitiam uma entrada directa na Faculda­
de de Letras, despi a bata branca de pregas, com o bolsinho do lado 
bordado a cheio com um monograma que dizia «VII Turma L» e, pe­
rante várias testemunhas, fiz o seguinte juramento: 

«Para aquelas bandas nunca, por motivo algum, hei-de querer um 
emprego.» 

Estava feito. Daquela rampa já eu me livrara. Entretanto, ia tendo 
outras, par� me entreter. Todos os dias, descia a de minha casa, do

alto da Quinta das Mouras, onde morava, até ao Quartel do Lumiar e 
s�bia depois, a pé, a rampa da faculdade, onde só não morava porque
nao podia. Foram 5 anos de rampas, é certo, mas com essas podia eu 
bem. 

Gabriela triarte, lomalisla de •A Capl· 
tal» de 1974 a 1981, actualmente edi· 
tora-executiva das •Selecções do 

Reader's Dlgest• 

No dia 29 de Dezembro de 
1972 (lembro-me perfeitamente), a 
Leonor que eu deixara de ver to­
dos os dias porque arranjara um 
part-time como tradutora, telefona-
-me a perguntar se eu queria ir tra- locidade cem vezes superior à para oito, graças às «reivindi-
balhar com ela. Era n'A Capital, minha. cações» da classe e à «boa vonta-
jornal que, confesso, nunca tinha Nessa noite, pus-me a fazer as de» do patronato. 
lido. (Lá em casa, era o Diário de contas. A partir do fim do mês - Foram mais 5 anos de rampa, 
Notícias de manhã, e o Lisboa à mantendo-se as traduções ao ritmo agora várias vezes ao dia: umas 
tarde). do primeiro dia - podia dar-me ao de táxi, outras a pé (porque não?) 

E é para ir aí quando? _ per- luxo de ir de táxi. No fundo, só ti- ou mais tarde de autocarro, por 
guntei, convicta, não sei porquê, nha que subir a rampa a pé mais obra e graça do passe social. 
de que o «aí» era para os lados de uns 20 dias. Fui de novo, e fiquei Com a mudança para o Bairro 
o Século. de vez. Alto, fechava-se o pano sobre a 

- Já, se puderes - disse ela. Ganhava cinco vezes mais do . rampa da Joaquim António de 
- Então, explica-me como é que um estagiário da redacção. Aguiar. E nova rampa me espera-

que chego aí, que eu não faço a Daí que se perceba porque, no dia va. A do elevador da Glória para, 
mínima ideia. 23 de Abril de 1974, ao ser chama- dos Restauradores poder chegar Já 

da à «jaula» do chefe, ousei res- acima a A Capital. Essa, porém,
- Então, sais no Marquês, so- ponder: «Nem pouco mais ou me- fazia-a sentadinha no amarelo da 

bes a Joaquim António de Aguiar e nos! Descia de 10 para 2 contos e Carris. 
A Capital é mesmo cá em cima, no · d 
·1r éd" 

ain a por cima passava a ter trata- No dia 2 de Dezembro de 1979u ,mo pr 1º· mento abaico de cão.» Por suges- d · · A e ·t / F · · ·t d - - Não vou! Não vou, nem pin- tão do Appio, acabava de ser con-
e1xe1 ap, a. u1 reqws, a a 

tada. Essa rampa, eu não subo para trabalhar em ministérios. Mais 
nem que lá no alto esteja o melhor v�adt · para. entrar para ª redac- tarde, podia ter voltado. Quem me 
emprego do mundo. 

çao. rometi que ia pensar. dera ter voltado! Só que as coisas 
- Então, vem de táxi - disse Na manhã de 25 Abril, apresen- para mim tinham mudado, voltar 

a Leonor, sem deixar de avisar, mi- tei-me no jornal, não para traduzir, não dava jeito e ponto final. Noutro 
nha grande amiga que era: 

que O part-time era só de tarde, jornal, também não me via. Optei 
mas para saber novidades mais por fazer outras coisas. - Vê lá, olha que isto aqui é frescas.

um bocado esquisito. E depois bai- _ Já vens começar? _ per- Até que, de novo em Dezem-
xinho: - As pessoas são meio guntou-me O chefe da redacção bro, mas de 1982, li no Diário de

malucas. Mas pagam bem. É à q u a n d o  m e  v i u  a p a r e c e r  d e  Notícias u m  anúncio pedindo um 
folha! manhã. jornalista para uma revista mensal, 

Eu estava no fim do curso. _ Hoje? Só se fosse maluca. A que ficava - julgava eu, e ainda 
Para o ensino nem pensar! E se verdade, porém, é que ainda não hoje muita gente julga - nada 
não arranjasse mais nada? Talvez me tinha decidido. Onde é que eu mais, nada menos do que ..• na 
as traduções fossem um bom co- ia arranjar a estaleca do Fernando Joaquim António de Aguiar! 
meço. Talvez viesse, depois, a ar- Gaspar, a lata do Pedro Oliveira, 0 Concorri e fui admitida. Afinal, 
ranjar uma coisa melhor. E, para talento do Beça, a meticulosidade tinham acabado de mudar, u.m 
já, tinha a vantagem de trabalhar e a perfeição do Daniel, a criativi- pouco mais para o lado, ao alto do 
com a minha melhor amiga. dade do Cáceres, a persistência do Parque. 

Fui e fiquei. nesse mesmo dia. Má_rio, o faro do Hélder Pinho, a Voltei, pois, ao jornalismo. Para 
Deram-me uma máquina teclado rapidez c;lo Antõnió Carvalho, a trás, ficou o frenesim do Jomal'diá- . 
AZERT, que deixava os ccbês» - graça do Almeida Martins, o empe- · rio e ficou, sobrétudó; uina sauda­
pendurados.' Que dificuldade,· meu . nhamento do Miguet (ainda esta- de enor,ne · de_ éQisas que- gostei 
Deus, para eSér.ever os «as» com giário. e sempre muito bem com- ·m1,1ito de fazer. Hojé, porém, vivo
o dedo mindinho esquerdo, como portadinlio) mâs, .. sobretúdo, a faci- - ... no dia,a,dla; uma �ensação úniC{l:
ensinavam na Escola Pátria. ·· 'ltdade··de esc�ltá bonita do Appio · ,a·çte·saber- que leitoi:es na Europa, -

Mas-mesmo que me tivesse ta- . Sottomayor? E o· ordenado que era .·. em Hong-Kong, nol? Estados U�i­
lhado uma HCESAR, dà nada. me , · tão poucochinho? 

· dos; na Austrália, na. fndiji 01f mes-
teria valido.· É que, à minha volta; · ·QuatrQ, dias depois, dei comigo . mo. no LJbano. pode.m. �star a ter;
estavam não sei quantos matulões, na :Ribeira a cobrir para o jornal a si�ultaneamenti3,.,ô .mesmo _artigo .. 
de cigarro pendurado na boca, um · ocu�ção do Mercado pelos res- . É a. sensação única. que me dá
olho fechado por causa do fumo, a· pect1vos. vendedores. Uma coisa trabalhar,. lá ao,cimo da rampa .. e 
cinza a cair para os interstícios das fresca... . depois à direita, na revista mais 
teclas, os dois dedos indicadores a Os dois contos, esses, em .lida no mundo: as «Selecções do 
martelarem na máquina a uma ve- quinze dias tinham aumentado Reader's Digest». 

O PRIMEIRI 

DI 

DO RESH 

DA MINHl 

VIDl 
V

INTE ANOS ... Custa a crer! Mas
contas são contas e o calendário 

· não engana. Fevereiro de 68
corria cinzento, quando subi pela pri· 
meira vez as escadas de pedras do ve· 
lho prédio da Rua do Século, onde nas· 
ceu a «A Capital» contemporânea. F� 
esse o primeiro dia do resto da minha 
vida. Fazia, sem o saber, um percurso 
que, desde então, se tornou quotidiano: 
o caminho para a redacção.

Aí, num· primeiro andar que serve
de amparo à Calçada dos Caetanos, 
conheci os primeiros mestres. Norberto 
Lopes e Mário Neves, os directores, 
Maurício de Oliveira, o chefe de redac­
ção. Da equipa inicial, recordo o Rogé-
rio Fernandes e o António Borges 
lho e, entre os juniores da altura, o per· 
sistente Rodolfo lriarte e António Carva· 
lho, .o Daniel Ricardo, o João Mendes ... 

Éramos, passe a imodéstia, poucos 
mas bons. Tão poucos e tão bons que, 
tinha «A Capital» três ou quatro meses 
de vida, deixei estarrecida toda uma 
mesa de jornalistas brasileiros especia· 
lizados em turismo, durante um jantar a 
que fui em representação do jornal. 
Perguntara-me um deles em que sec, 
ção da redacção trabalhava eu. Re� 
pondi - fiel à verdade - que fazia de 
tudo um pouco: reportagens e noticiário 
político, económico e social, inquéritos 
de rua, polícia e tribunais. Já dera, 
mesmo, uma mãozinha ao desporto e,
até, ao «internacional». 

A resposta não tardou. O «craque• 
ao meu lado - do ccGJobo», se bem 
me recordo - começou a desbobinar o 
organograma da respectiva redacção. 
Sei que, em contagem decrescente, o 
homem começou pelos departamentos, 
passou às editorias e subeditorias, des­
ceu às divisões e subdivisões, até aca· 
bar nas secções e subsecções. •E 
quantos são os jornalistas? ..... , interro­
guei, esmagado. ccPara cima de 300. 
Só na redacção central.» Armei-me em 
distraído, e contei pelos dedos quantos 
éramos n'«A Capital». Não chegáva, 

· mos aos trinta.
Mas foi uma grande escola. Escola 

que explodiu de júbilo numa manhã de 
Setembro. Mário Neves - mestre da 
notícia - entra de rompante na redac­
ção e anuncia: «O Salazar está em es, 
tado muito grave. Deu entrada na Cruz 
Vermelha.» Fora a queda da cadeira 
.Lembro-me de que nesse dia, ao almo, 
ço, alguém disse: «A primeira coisa que 
me OCQrreu foi a ideia de que a cens 
pode acabar., �A mim tambéml», dis· 
seram várias vozes: -. 

. . "'1as.rião.acabou. O chefe da redac­
. ç'ão MaurfciQ de Oliveira: manteye os 
· prote�' ·telefónicos diários, ao· fim da

manhã; com ·os coronéis da censura 
Apenas térá àbrân®do ·um pouco, nos 

· ·. primeiros temj)o$ do consulado de Cae-
. · tano, o titmo de utilização do lápis azul. 

-Mas novas formas de controlo da infor· 
mação,· mals refinadas; entravam em 
gestação. 
. · O ·anúncio pelo novo dirigente fas·
clsta de uma lei de imprensa desenca· 



Lufs de BalTOs, Jomallsta de •A Capl­
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chefe de redacção de •O Diário• 
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deia a corrida aos jornáis pelos grandes 
grupos monopolistas. «A Capital» é o 
primeiro a- sentir-lhe os efeitos. Os Qui­
nas (Banco Borges & Irmão) tornam-se 
senhores da maioria do capital da so­
ciedade de jornalistas com que Mário 
Neves e Norberto Lopes haviam sonha­
do. Estes deixam o jornal. Maurício de 
Oliveira passa a director. · Por pouco 
tempo ... 

A cobiça dos monopólios pela co­
municação social era imensa. Dá-se 
ova partilha dos jornais. N' «A Capi­

tal•, o Borges & Irmão cede a parte de 
leão ao grupo Queirós Pereira (muito 
ligado ao chefe do Governo) e à CUF, 
através da Tabaqueira. O jornalista 
Maurício de Oliveira sai do jornal. Subs­
titui-o na direcção Manuel José Homem 
de Melo e, também, por pouco tempo, 
como seu adjunto, o jornalista Fialho de 
Oliveira. 

Entretanto, na Assembleia Nacional, 
cujos trabalhos eu cobria par.ii o jornal, 
é aprovada a Lei de Imprensa. A cen­
sura muda de nome. Passa a «exame 
prévio». Os coronéis reutilizam crescen­
temente o lápis azul. Um belo dia sou 
chamado ao gabinete de Homem de 
Melo, que me dá a ler um cartão de 
Marcelo Caetano lamentando que «A 
Capital» dê tanto destaque às posições 
da «ala liberal» da Assembleia. Percebi 
que, como «redactor parlamentar», ti­
nha os dias contados. De ·fado, não 
tive de contar muitos. 

«A Capital» deixa, entretanto, o 
Bairro Alto e passa-se para a Joaquim 
António de Aguiar. Há indiscutíveis me­
lhorias no plano técnico-profissional. O 
Sindicato dos Jornalistas negoceia o 
primeiro contrato colectivo de trabalho 
digno desse nome. Mas o pior era o 
mais mau. 

Em Julho de 73 sou enviado a Lon­
dres cobrir a visita de Marcelo Caetano 
à capital britânica. Indesejado, o diri­
gente colonialista é recebido com a 
mais gigantesca manifestação de pro­
testo que eu vira até então. Ainda, em 
Londres, chegam-me indicações de que 
as minhas crónicas estariam a ser pu­
blicadas com alterações. Regresso a 
Lisboa - recordo que o chefe de re­
dacção, o Rodolfo lriate, estava na altu­
ra de férias - e confirmo as suspeitas. 
Resistindo a propostas tentadoras da 
admi!'listração, peço a demissão. Deixei 
•A Capital• num dia· de Agosto de 
1973. Foi um dia triste para mim. Mas, 
nessa noite, dormi descansado. 

_ Enfim, tristezas não pagam dívidas, 
embora talvez valha a pena recordá-las 
em tempos de privatização. Mas hoje 
trata-se de anos e são já vinte. Que 
muitos mais dure «A Capital». De pre­
ferência, com muitas edições daquelas 
que «dão porrada na Báixa•, como lhes 
chamava o velho Maurício de Oliveira, 
quando, uma vez por outra, conseguia 
ludibriar o crivo da censura 

A
PESAR de já. terem passado qua­

se 13 anos desde que saí de «A 
Capital», por vezes ainda me 

surpreendo a falar capltalês com a 
mesma fluência de outrora e, também, 
com a mesma inconsciência, pois nun­
ca procuro saber se serei compreen­
dido. 

Recentemente, pedi a um candidato 
a jornalista para escrever um paleio 
de mandar vir acerca de uma aconte· · 
cimento banal. «Um paleio de quê?», 
perguntou ele, perplexo. E eu repeti: 
«de mandar vir» porque, na ocasião, 
não me ocorreu como havia de formu­
lar, de outro modo, a instrução de ser­
viço que tão claramente acabara de 
lhe transmitir. Por instantes, introme­
teu-se entre nós o embaraçoso silên­
cio da incomunicação. Até que, dando­
-me conta do impasse em que caíra­
mos, decidi fazer um esforço para me 
traduzir. Disse: «Descreva o que viu, 
desbobinando tudo quanto, a propósi-

. to, lhe vier à cabeça.» Depois, despa­
chei-o, resmungando: «Serià bom que 
aprendesse capltalêsl» 

E fiquei, a matutar numa ideia anti­
ga: a língua materna do meu jornal de 
origem devia ser objecto de estudo 
obrigatório, em todas as escolas portu­
guesas de jornalismo. É que, após ter 
transitado de «A Capital» para longín­
guas publicações, levada por jornalis­
tas nómadas, aquela forma coloq1:1ial 
de expressão contagiou os léxicos. pró­
prios de tantos círculos culturais, políti­
cos, económicos e desportivos, e os 
medismos retóricos de tantos «lob­
bies» e seitas que se tornou indispen­
sável conhecê-la para descodificar não 
só a gíria das redacções, como as 
mensagens oriundas das mais sofisti­
cadas fontes de informação. 

Poderia apresentar múltiplos exem­
plos, em apoio desta teoria. Mas basta 
um para se aferir o peso das razões 
que me assistem. Ei-lo: referindo-se à 
eventual venda do Hóspital Júlio de 
Matos, um conhecido psiquiatra cujo o 
anonimato me comprometi a respeitar, 
afirmou, há dias, num capitalês sem 
sotaque: «É uma ideia manicomial, 
que confirma a minha visão catastró­
fica do Muro do sector da saúde no 
nosso País. Enfim, um êxito!» 

Uma actividade fe"ilhante 

Nascido do casamento da língua-
' gem corrente com os termos em torno 

dos quais se organizava o discurso de 
certos cultores de terminologias inco­
muns (como Rodolfo lriarte, a cuja per­
sonalidade fortíssima se deve, em 
grande parte, a realização daquelas 
bodas linguísticas) o capltalês foi 
adoptado pelos redactores de «A Capi­
tal•, no começo da época de 70. An­
tes, porém, já servia para esconjurar 
os malefícios dos bacocos, bajou,os, 
pacóvios, balhelhas, possidón os, 
pernóstlcos e obnóxlos que, à custa 
de poderosas «cunhas• '8 outros artifí­
cios igualmente puxavantes, conse­
guiam imiscuir-se na redacção, sem se 
submeterem às provas iniciáticas da 
paixão pela reportagem, do bom gosto 

• e da capacidade de trabalho. 
Nessa época, o quadro redactorial 

era formado por jovens fascinados 
pela profissão e com estaleca para 
descobrirem as notícias onde quer que 
elas se escondessem, de�envolvendo 
uma actlvldade fervilhante, diaria­
mente, das 7 da manhã às ·tantas da 
madrugada 

Arrastavam-se os anos penosos em 
que a censura, crismada de Exame 

- -· -�-· . - ----·----. -
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Prévio, deixara de «cortar», para «proi­
bir» : não havia greves, manifestações, 
comícios, e enquanto a fome, o de· 
semprego e o analfabetismo não pas­
savam de invenções dos neo-realistas, 
ninguém morria na guerra colonial, pri­
sões políticas era coisa que não exis­
tia e a PIDE transformara-se numa Di­
recção-Geral co!Tio a das Contri­
buições e Impostos, embora recorres­
se a meios menos subtis do que a sua 
congénere, para torturar os cidadãos, 
a bem da Nação . 

Não surpreende, assim, a importân­
cia que, à míngua de outros aconteci­
mentos «colunáveis» a imprensa, atri­
buía ao nevoeiro no Tejo, à procissão 
da Senhora da Saúde e às «tournée.s» 
que o Chefe do Estado efectuava pe­
las aldeias do interiór, à eleição de 
Miss Portugal, ao futebol, ao Festival 
da Canção e às marchas populares. 

«A Capital» recusava-se,. porém, a 
aceitar a situação. Apostando forte na 
reportagem, acorria a todos os lados 
onde se registassem factos de interes-

Daniel Ricardo, Jomallsta de •A capl­
tal• de 1968 a 1975, aclualmenle é 

editor de •O Jornal• 

. 
: . ... � : ... , ! 

·· Por DANIEL RICARDO

se jornalístico, e tantas «provas de 
granel» enviava para a censura que, 
uma vez, por outra, recebia de volta, 
sem riscos de lápis azul, histórias gri­
tadas e choradas de misérias e des­
graças, circunspectos relatos de ceri­
mónias oficiais e crónicas da vida so­
cial, no meio das quais apareciam in­
formações como esta: «Em Portugal 
não se constro�m mais de 3,5 fogos 
por mil habita.ntes e · por ano, 70 por 
cento das habitações não possuem 
instalação eléctrica e 86 por cento não 
dispõem de água canalizada.» Ou 
como esta: « ... um operário industrial 
trabalha, em média 280 dias por ano e 
recebe um salário médio diário de 
27$00.» Ou, ainda, como esta: «Meta­
de da população é analfabeta ou se­
mianalfabeta e dois terços das crian­
ças inscritas nas escolas primárias não 
chegam a concluir a 4.ª classe.» 

Tratava-se da concretização de um 
projecto que, na óptica do então secre­
tário de Estado da Informação, Moreira 
Baptista, consistia em «fazer a contes­
tação pelo sensacionalismo» e, na de 
Rodolfo lriarte, em transformar «A Ca­
pital» num jornal de grande tiragem, 
de concepção moderna e -,- o que se 
revelava muito mais difícil naqueles . 
tempos tão pouco propícios à ocorrên­
cia de prodígios sobrenaturais - emi­
nentemente informativo. 

A verdade é que a proposta de Ro­
dolfo lriarte (vem a talhe de foice con­
tar que ele ficava· trémulo quando re­
via os fabulosos cenários da primeira 
parte do «Nibelungos», de Fritz Lang) 
não só mobilizou os redactores mas 
também gerou uma singular. cumplici­
dade entre todos os trabalhadores de 
«A Capital•, onde se bulia mais por 
amor à camlsola do que para Justffl• 
car o cacau que se ganhava no fim 
do mês. \ 
O 6bvlo ulalante 

Histórias de empenca como a fa-1 
mosa saga do Leão de Rio Maior e a 
triste odisseia do menino Nelinho, que 
deixou estarrecida uma geração intei­
ra de leitores, começaram, então, a 
multiplicar-se nas páginas do jornal. 
Enviados especiais corriam as cinco 

• < 
. 

,. -
. 

partidas do mundo, enfrentando perl­
.gos inauditos. E, aos domingos, mal 
a jornada futel:><>lística terminava, saía 
para as ruas de Lisboa uma edição 
com reportagens, entrevistas, relatos e 
crónicas sobre os principais jogos das 
duas divisões mais importantes. 

Em menos de um ano, a tiragem de 
«A Capital» subiu de 8 mil para 40 mil 
exemplares. Depois, çontinuou a cres­
cer, para desespero de Moreira Bap­
tista. 

Que o êxito gera bom ambiente -
eis o óbvio ululante. Mas cometeria 
UJTI erro histórico se, embandeirando 
em arco, afirmasse que, na redacção, 
se vivia como Deus com os anjos ... 
Não estando imune às fraquezas hu­
manas, a chefia liderada por Rodolfo 

. lriarte nem sempre conseguia escapar 
às suas próprias contradições. E 
assim, por exemplo, não suportava 
quem ostentasse ter a mania que os 
camelos comem alpista mas, em 
contrapartida, considerava de génio 
as tiradas produzidas pela imaginação 
delirante dos detentores de um lata 
inaudità. Mais: se, ao chegar atrasado 
ao jornal, um redactor dizia: «Eu seja 
ceguinho se não fui atropelado por 
um carro de bois, na Avenida da Liber­
dade», os chefes achavam-lhe graça 
e, ainda que tivessem acordado com 
um humor abaixo de cão ou se en­
contrassem em estado comatoso, li­
mitavam-se a mandá-lo, ternamente, 
capar morangos; mas se o retardatá­
rio se desculpava com um vulgar bata­
tum, arriscava-se a ouvir coisas lrre­
medláveis entre as quais esta que se 
celebrizou: «Não me conte histórias 
p'ra �meios!» 

Seja como for, «A Capital» é o títuló 
de um dos mais exaltantes capítulos 
da biografia da maior parte dos jorna­
listas que por lá passaram. Quanto a 
mim, quero confessar, antes de me 
põr na alheta, que, ao falar capltalês, 
me sin�o frequentemente catapultado 
do gabinete de «O Jornal», que parti­
lho com Cáceres Monteiro, para a 
gaiola de vidro que ambos ocupámos 
em «A Capital». Como se o capitalês 
possuísse virtudes abracadabrantes ... 
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TALVEZ não seja verdade. Talvez
não pudéssemos dizer, todos, «tão 
amigos que nós éramos ... » Mas 

muitos éramos, realmente, amigos. E to­

dos partilhávamos aquele sentimento 
único, exaltante e colectivo, que é fazer 
um jornal cada dia, dia a dia. 

Faço parte dos que passaram por «A 
Capital». Foram dois anos ricos de. expe­
riência, que n .arcaram fortemente a mi­
nha vida profissional. A certa altura, par­
ti. Perdoar-me-ão, por isso, os colegas 
que ficaram .que eu recorde hoje, nesta 
excelente oportunidade de aniversário, a 
memória daqueles que tomaram por ou­
tros caminhos da vida - ou da morte. 

Começo, por dever de apreço e grati­
dão, lembrando esse grande senhor, in­
teligente, amável e irónico que ·foi Maurí­
cio de Oliveira, um· dos fundadores de 
«A Capital» e, mais tarde, seu director; 

O aparecimento de «A Capital» 
em 21 de Fevereiro de 1968 sub­
sistirá sempre na minha memória 

porque está indissociavelmente ligado 
à minha primeira participação concien­
te num acto público de oposição à di­
tadura salazarista. 

Era ainda estudante do liceu mas 
sabia que para essa tarde estava pla­
neada uma manifestação contra a 
guerra do Vietname, frente à embaixa­
da americana, e tinha decidido partici­
par nela. 

Claro que da guerra do Vietname à 
guerra colonial e aos anseios de liber­
dade foi um ápice e os manifestantes, 
depois de alguns gritos encalorados e 
dumas correrias alvoroçadas entre a 
Duque de Loulé e a Alirante Reis, fo­
ram brutalmente reprimidos pela polí­
cia de choque que nesse dia- «estrea­
va» os seus famosos cães. 

Curiosamente quase todos os ma­
nifestantes traziam debaixo do braço 
um jornal que saíra nesse mesmo dia 
pela primeira vez e em que a oposição 
depositava algumas esperanças: «A 
Capital». 
Esperanças essas que apesar do con­
dicionamento da época, não seriam 
gorad!'}S, Com efeito, durante os tem-

lembro, depois, Manuel Beça Múrias, 
chefe de redacção exemplar, criativo e 
dinâmico, cultivando as relações huma­
nas com delicadeza e alegria; e, por fim, 
Fernando Peres, homem do século pas­
sado nascido por engano neste tempo 
(como ele próprio gostava de dizer), poe­
ta e boémio, apaixonado por uma Lisboa 
que já só existia na sua saudade. 

Estes três jornalistas partiram definiti­
vamente. Mas outros, como eu, estive­
ram em «A Capital» entre 71 e 73, ou 
desde muito antes, ou até muito depois, 
e seguiram outros caminhos ou outras 
profissões. Deram-me, uns, o grande 
apoio dà sua amizade; deram-me, ou­
tros, a simpatia de uma agradável convi-
· vência. De todos me lembro, hoje: Maria 
Teresa· Horta, Rogério Fernandes, Afon­
so Serra, �lice Nicolau, Luls Rosa Ouar-

. 

. 

pos cinzentos da ditadura. ccA Capital» 
manteve-se sempre como um jornal 
vivo e participante, onde pontificàva 
uma série de jovens jornalistas, que 
aproveitava todas as entrelinhas para 
informar, com a verdade e a objectivi­
dade possíveis, os leitores. Assim, e 
para conseguirem iludir o lápis azul da 
censura, faziam verdadeiros prodígios 
de imaginação. Tudo servia, desde as 
críticas de cinema às reportagens des- · 
portivas, para criticar o regime e dar 
conta do estado do país real. Era a 
luta quotidiana pela liberdade de ex­
pressão. 

Depois do 25 de Abril, e mesmo · 
durante o tempo do »gonçalvismo» -
em que novas censuras tentaram im­
pôr-se - «A Capital• continuou a ser 
um espaço plural, aberto a todos os 
quadrantes de opinião, onde se faz um 
jornalismo objectivo, livre e indepen­
dente do poder político. 

Foi esse o jornalismo que pratiquei 
durante a minha passagem pela «A 
Capital», para onde entrei em 1982, 
pela mão do então Director Francisco 
de Sousa Tavares, editorialista brilhan­
te e de. rara coragem cívica, que muito 
marcou um período decisivo da vida 
do jornal. 

te, Carlos Pina Cabral, Pedro Alvim; o 
conselho de redacção de que fiz parte 
com Alfredo Barroso, Luis Almeida Mar­
tins, Cesário Borga, Mário Cardoso; Ma-

1111,,1el José Homem de Melo, o director; e 
'[uís Fontoura, presidente do conselho 
de administracção, que, todas as ma-
nhãs, fechada a edição (uma vez jorna­
lista, sempre jornalista) vinha conversar 
connosco, saber de nós. 

.
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Helena Marques, 1omallsta de •A Capl· 
tal• de 1971 a 1973, é actualmente dl· 
rectora adJunla do •Diário de Notícias• 

·. ·pé,.r HELENA �ÁRQUES

Perdoar-me-ão os colegas que hoje 
fazem «A Capital•, muitos dos quais 
vêm desses meus dias e de muito mais 
longe, da aventura do primeiro número, 
este longo «in memoriam», mas creio 

• que não estarei sozinha neste breve,

Lembro-me d o  primeiro dia em 
que, receosa, subi as escadas da ve­
lha casa da Travessa do Poço da Ci­
dade. É que me tinham advertido de 
que o Chefe de Redacção era despóti­
co e o ambiente terrível. Nem um nem 
outro corresponderam às expectati­
vas... Rodolfo triarte era um chefe exi­
gente, de excepclonal competência, às 
vezes colérico, mas sempre aberto a 
todas as sugestões, e, que depressa 
se tomou no amigo solidário dos bons 
e dos maus momentos. O ambiente 
era de camaradagem, por vezes tem­
pestuosa, mas multo estimulante. 

Na secção Internacional - ohde 
sempre permaneci - fazia-se de tudo 
um pouco, do comentário político à no-

saudoso desfilar de nomes e rostos. 
Parabéns a todos! E na pessoa do 

Rodolfo lriarte - muito justamente olha· 
· do como a figura emblemática de «A Ca· 
i,,1111• - deixo os melhores votos para 
OI próximos 20 anos. 

Isabel Soares, lomallsta de •A C8pllal• 
de 1982 11986, 6 actualmente dlreclo· 

n do Colégio Moderno 

,!�.. ; � • ' � • ' ' -' • ' • � '" "4 , • 

!;"! •. .._ .· Por"_ ISABEL- SOARES ... ' . 
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tícia de «fait divers», passando pelos 
horóscopos. Foi sem dúvida uma boa 
escola. 

Guardo desse largo período em 
que trabalhei na redacção de «A Capi­
ta�», as melhores recordações e al­
guns bons amigos, de entre os quais 

não quero deixar dedestacar o Miguel 
Calado Lopes, com quem trabalhei di· 
rectamente, e sobretudo o António 
Carvalho, companheiro fraterno de «bi· 
cas» e conversas, com quem deambu· 
lava pelas ruas e alfarrabistas do Bair· 
ro Alto. São tempos que não esqueço. 



João Ribeiro, repérter-fotográllco de . 
•A Capital• de 1971 a 1977, é
actualmente repérter-fotográflco do
•Jornal de Noticias• e do semanãrto

•O Jornal•

A COMOÇÃO 
DO 

PRESIDENTE 
P

ERANTE uma tragédia, Már;io Soa­
res, já Presidente da República, 
tem a reacção de qualquer de nós 

- tapa a cara para não ver, exprimindo
assim a sincera comoção que dele se
apoderara ao ver o resultado do acidente
ferroviário de Santa Iria de Azóia. João
Ribeiro, um dos · mais antigos e experi­
mentados repórteres-fotográficos portu­
gueses, «instrutor» de -muitos dos seus
colegas e «patrono» de numerosos re­
dactores nos seus primeiros trabalhos,
apontou a objectiva no momento exacto.

Inácio ludgero, repérter-fotográflco 
de •A Capital• de 1972 a 1975, é 
actualmente rep6rter-fotográfico de •O 

Jornal• 
, 

«PA» 
DE PREC 
N

ÃO é propriamente uma pá que em­
punha esta padeira de Aljubarrota 
improvisada, nem é castelhano 

tresmalhado o homem do guarda-chuva. 
Esta foto foi obtida por Inácio Ludgero 
nos tempos conturbados de 1975, quan­
do decorria o chamado «Prec», ou seja, 
«processo revolucionário em curso», e 
refere-se ao ataque formal de que foi 
alvo um pacato cidadão que pretendia 
participar num comício do então PPD. 

' � ' - . 

I 
A CIPffll. SEXTA-FEIRA, 26 DE FEVEREIRO DE 1988 

95 

20.º ANIVERSÁRIO - XI



96 SEXTA-FEIRA. 26 DE FEVEREIRO DE 19U I C1P1111.

XII - 20.º ANIVERSÁRIO 

A CAMINHO 

DO ALTO 
E 

RAM as eleições presidenciais de 86 e o candidato Mário Soares 
arrancava com fracos vaticínios, baseados em sondagens. Mas ele
era mesmo um «corredor de fundo». Visando alto a magistratura 

suprema do País, o político por excelência que é Soares soube dosear o 
seu esforço na cámpanha, soube ultrapassar com o seu inegável «char­
me» e sentido popular as armas mais sofisticadas do seu adversário 
principal. E ei-lo em Belém, com ainda maior apoio do que há dois ânos. 
Fernando Ricardo, que acompanhou ·a sua campanha, apanhou-o aqui, 
na Figueira da Foz, libertando simbolicamente uma pomba a caminho do 
alto. 

Fernando Rlcarda, rep6rter·lotognflco 
de •A CapHal• de 1970 a 1984, 6 
aclUalmente lotoeditor da Assoclated 

Press para Porblgal 

A MÁQUINA FOTOGRÁFICA 35 mm 

QUE VOCÊ PODE COMPRAR 

À VENDA NAS BOAS CASAS DA ESPECIALIDADE 
Representante exclusivo: Rua de Santa Justa, 25 - LISBOA 

,. 

Lobo Pimentel Júnior, rep6rter·foloon· 
fico de •A Clllltal• da 1970 a 1972. 6 
actualmanta rap6r1er-lotogréllco do 

•Dlirlo da NoUclas•

SIMPLICIDADE DE MANEJO = BOAS FOTOGRAFIAS 

GOLO 
H 

u� COELHO, na altura capitão da equipa do Benfica,
exilllllza com exuberância a alegria do golo marcado há se­

É o espectáculo dentro do espectáculo, é o arrebata­
mento da •a, captados pela objectiva de Lobo Pimentel Jr. no 
momento IICto em que acontecem. 

Joaquim Lobo, rep6rter-fotourillco 
de •A Capital• de 1170 a 1975, é 
actualmenta rep6rter-lotogréllco dos 
semanarlos •O Jornal•, •Sete• e •Jor· 

nal da Letras• 

1 CIPIUI. IEXTA-FBIIA, li DE FEVEREIRO DE 1111 
1 

AO RITM 

DO ALENTEJO 
N

UMA das transferências dá Presidência para. Jora de Lisboa, M�­
rio Soares escolheu o Alentejo. Com a facilidade de adaptaçao
que até adversários lhe reconhece'!', o Che�e do Estado,. nado 

e criado na cidade, 1090 se adaptou ao ntmo da y1da e ao sentir das 
gentes da grande plarncie. Joaquim Lobo conseguiu captar, com extre­
ma felicidade, uma imagem que sugere exactamente isso. 

Regiã
o

de Turl1mo de /�túbal 
• TERRA DE FRUTOS E DE MAR

A ORGANIZAÇÃO AO SERVIÇO DO FOTÓGRAFO l.,I 
RUA OE SANTA JUSTA. MI- APARTAD0219'1 1119LtS80A(',..,Of)t 111111111 -� ColtclAzul INFORMAÇÕES: R. do Corpo Santo Tels. 24 284·29 507 Apartado n. 0 73 Setúbal Codex Telex 12019 TURSET 
TELEFONES 871481/82/83 

., 
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Teresa Monserrale, repórler-rotográffca ··· 1 
de •A Capllal• de 1972 a 1975, é ; 
acblalmenle professora de Geologia no 

ensino preparatório 

A GRANDE 
ILUSÃO 

P
ARA alguns milhares de· portugue­

ses, ela foi a grande ilusão - a de
poderem viver e encarar com me­

nos angústia uma crise que, na altura, se 
traduzia por uma inflação quase galopan­
te. Mas D. Branca, a· «banqueira do 
povo", não aguentou - ·contra as sus­
peitas - o seu negócio artesanal de di­
nheiro. E foi tudo por água abaixo, junta­
mente com a velha senhora. Teresa 

- Monserrat apanhou-a aqui, em Janeiro
de 1984, já no último fôlego, que o meio
sorriso tentava disfarçar, mas que o
semblante dos dois acompanhantes dei­
xa entender.

Carlos GIi, repórler-lotográllco de . 
•A CapJtal• de 1968 a 1969, ·
actualmente Jomallsta •lree-lancer•

E
M Janeiro de 1971, Carlos Gil foto­

grafou mestre Almada Negreir(?S, 
identificado de costas pela sua in­

separável boina, dando indicações para 
a montagem do seu painel no átrio do 
edifício Gulbenkian. Eis uma foto hoje 
histórica que «A Capital• então publicou, 
d.ando-lhe o devido destaque.
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O 
que mais apreciei na minha passagem de meia­
·dúzia de anos pelo jornal «A Capital» foi com
certeza a maneira como se estimulava a iniciativa 

dos jornalistas. 
Ainda era estagiário e encontrava-me apenas há 

�fois meses na redacção quando sugeri a criação de 
uma coluna, «Bolsa de Artes Plásticas», sendo a ideia 
imediatamente aceite. 

No caso de inúmeras entrevistas, desde Umberto 
Eco às «velhas glórias portuguesas», encontrei a mesma 
receptividade que pennitiu igualmente que eu escreves­
se artigos sobre escritores (Kafka, Joyce, Proust •. ) e 
mitos de Hollywood, assinasse contos para o fim-de-sa­
mana sob o pseudónimo de José Saldanha, fizesse ba­
lanços anuais de pintura, abrisse caminho à cobertura 
de acontecimentos da moda e colaborasse assiduamen­
te em súplementos de Verão. 

Nunca vi recusada nenhuma ideia a essa participa­
ção activa do redactor parece-me o que existe de mais 
importante no jornalismo. Ela torna o jornal numa peque: 
na parte de si mesmo e incita à realização pessoal. 

· O drama de alguns jornais é a apatia ou a passivi­
dade dos seus jornalistas, a sua falta de criatividade e a 
sua frustração, determinada por sistemas rígidos que 
anulam completamente a sua iniciativa. 

Quando entrei para «A Capital», por volta de 1980, 
fazia investigação literária e escrevia poesia. Foi ai que 
me apaixonei pelo jornalismo, o que nunca esperei que 
acontecesse! 

Sousa Neves, Jomallsla de •A Clpllal• 
de 1980 a 1985, é actualmente Jorna­

lista do semanúlo •O Diabo• 
Em «A Capital», fiz suple­

mentos de economia, mantive 
durante mais de dois anos a 
coluna gastronómica, «O. Pi­
pas», coordenei três edições 
de um concurso de fotografia, 
escrevi sobre informática e ví­
deo, e seria muito difícil enu­
merar todos os assuntos que 
tratei. 

Esta versatilidade levou algu­
mas pessoas a chamarem-me 

• ironicamente um «homem enci­
clopédico» ..• Sejl,\ como for,
tentei sempre desimcumbir-me
dessas tarefas tão diversas da 
maneira mais honesta possível.

Preparava-me longamente
para as entrevistas, lia muito
sobre as matérias que ia tratar
e documentava-me na bibliote­
ca e arquivo do «Diário de No­
tícias» onde passei muitos dias
da minha vida.

Estudar é essencial ao jorna­
lista.

No entanto, devo dizer que
gostaria de ser um jornalista
especializado num assunto
apenas. O que para mim se
tomou quase impossível. Ga­
nhei tanto gosto à dispersão e
à versatilidade que todos os
dias, irresistivelmente, quero
penetrar em novos mundos,
seja o «design» das cadeiras,
o modo como se fazem telhas
ou- o movimento da Bolsa de
Lisboa ...

Alguns trabalhos feitos em 
«A Capital• permanecem na 
minha memória. Lembro-me de 
ter entrado à sorrelfa num hos­
pital para obter a fotografia e 
as declarações de uma mulher 
que fora atingida por um tiro -
o que consegui. Não esqueço
também uma reportagem sobre
um prédio que estava a ser
evacuado, com grande aparato
municipal e até guindastes.
Ainda hoje vejos os rostos
cheios de amargura dessas
muitas dezenas de pessoas
que perdiam a sua casa.

De facto, foram esses traba­
lhos de repórter que mais me 

agradram e sempre que eles ti­
nham como cenário o dia-a-dia 
dos mais desfavorecidos. Fa­
zer jornalismo é estar com os 
outros e ajudá-los. 

A minha facilidade para as 
entrevistas marcou-me desde 
os primeiros tempos de «A Ca­
pital». O seu número rondou 
as mil se é que não as ultra­
passou... A mais divertida foi 
com a tão falada D. Branca 
dos Santos, numa pequena 
sala onde os seus clientes ain­
da a defendiam calorosamente 
e me ameaçavam de me dar 
uma tareia por acharem que os 
jornalistas estavam a alertar in­
justamente a polícia ... 

Embora o género maior do 
jornalismo seja a reportagem, a 
entrevista - para ser boa -
tem o que se lhe diga. Regra 

. geral, os entrevistados só co­
meçam a fazer declarações 
com interesse depois de meia 
hora de conversa, e para isso 
é necessário captarmos a sua 
confiança e alguma simpatia. E 
também o respeito que provém 
de as pessoas considerarem 
que estamos bem preparados 
para a entrevista. 

Uma experiência interessan­
te, durante a minha, permanên­
cia em «A Capital•, foi a entre· 
vista que fiz conjuntamente 
com o António Sala à Amália 
Rodrigues, nas véspera� do 
seu primeiro concerto no Coli­
seu, patrocinado por esse jor­
nal e pela Rádio Renascença. 

A entrevista era gravada 
para a rádio mas eu devia pu­
blicar uma outra, no dia se­
guinte. Embora. nunca tenha 
usado gravador, levei um ... 
Quando voltei à redacção, dei­
•me conta de que não fizera 
gravação nenhuma e tive de 
reconstituir toda a entrevista de 
memória, sem uma única falha. 

. Esses· e outros precalços 
nunca me assustaram. Nunca 
falhei um serviço na minha 
vida profissional, não por talen­
tos especiais, mas sempre por­
que me esforcei por acertar ... 

Acho que chegou a altura de 
falar da pessoa a quem eu 
devo ser o jornalista que sou: o 
Rodolfo lriarte. Ao chegar a «A 
Capital• disseram-me que era 
uma pessoa difícil. Durante 
anos, nunca dei por isso. Esti­
mulou-me sempre e nunca lhe 
ouvi uma palavra mal-humora­
da. A;udou-me muitíssimo, sa­
bendo-me aproveitar e valori­
zando-me. Deu-me também 
confiança em mim próprio. E 
era isto o que eu mais necessi­
tava. 

Sai de «A Capital» no fim de 
1985 e resolvi descansar um 
tempo. Não foi possível. Não 
posso passar sem fazer jorna­
lismo. E os convites chegavam 
todos os dias. Aceitei o da 
Vera Lagoa para vir trabalhar 
em «O Diabo» onde estou há 
dois anos. 

Aqui, encontrei a mesfna re­
ceptividade às minhas suges­
tões e �m clima de trabalho 
propicio. Tenho a meu cargo 
einco colunas semanais, no su­
plemento e, além disso, faço 
frequentemente «as centrais» 
do «Diabíssimo», além de di­
versos outros artigos. 

Criei uma coluna denomina­
da «Ecos e Figuras da Histó­
ria» que me ocupa aos sába­
dos e domingos. 

Todos os dias, sinto renas­
cer em mim a vontade de fazer 
jornalismo: mais e melhor. Não 
terminaria bem sem falar da 
Vera Lagoa que me acolheu 
maravilh9samente neste jornal 
e que me tem estimulado mui­
tíssimo. 

1 

S6ralo Coimbra, 
Jemallsta de •A ca­
pital • de 1185 a 
1m, 6 actualmen· 
te Jomallsta •free· 

·lancer• 

. Po�, SÉRGIO _.c��-�,!l�

U
M jornal é aquela coisa que o pai faz chegar a casa já

um pouco amarrotado da leitura no autocarro. Um 
conjunto de folhas impressas que lemos com mais ou 

menos interesse e que acaba sempre por forrar o caixote do 
lixo, ou a embrulhar os objectos (le vidro que a mãe guarda 
no armário. Às vezes dá também para os irmãos mais novos 
fazerem aviões ou barquinhos. 

Um jornal serve também menos estamos à espera, 
para dar notícias. As pesso- concentradissimos em frente 
as saem do emprego, pas- a uma folha branca e ao 
sam pelo quiosque, atiram «azert», lá  vem o berro: 
uma moeda para cima da «Quando é que essa m ... fica 
banca como vêem fazer nos pronta?» Mas ... «Não ve­
filmes americanos, pegam no nhas com essa - já devias 
titulo que lhes parece mais ter escrito isso ontem». Pois, 
sugestivo, que metem debai- pois, nos jornais hoje é sem­
xo do braço. Só· assim po- pre ontem. 
dem, no dia seguinte, discutir Um jornalista é aquele que 
«as l'.lltlmas• com os colegas. atura tudo isto. Mas não se 

Um jornal dá ainda para queixa. Se lhe tirassem a vi­
ser «bode expiatório ... o cus- são da folha a enrolar a bela
to de vida aumenta? «Isso é posta de chicharro, ou os co­
o que dizem os jornais.» Sa- mentários depreciativos que
bes que os Pink Floyd tocam ouve por acaso no metropoli­
e m  Por.tugal  no próximo tano, ou os desmentidos do 
mês? «Onde é que leste género «não foi bem isso
Isso? Por mim, não há como que quis dizer», ou os gritos
esperar para ver.» Penso lançados a partir das secre­
que a peça de teatro que tárias da chefia, sobrava-lhe
está no D. Maria II é abaixo um vazio impreenchível. 
de cão... «Não acredito. Isso Porquê? A resposta é difí­
é o que diz o critico. Sabes cil. Não consta que alguém
como eles são ... � tenha enveredado pela pro-

Um jornal pode também fissão para enriquecer, tão-
-pouco para colmatar a frus­um sitio divertido. Então não tração de não ter sido profes­é divertidissimo esperar duas so r  ( « ler  jornal  é saberhoras para que um vereador mais•), muito menos pela ex·qualquer confirme ou des- citação que proporciona. Por minta uma noticia? E O pra- out ro  lado, também nãoz e r  q u e  se \i ra quando consta que alguém tenhaaguardamos U(Tla semar.a abandonado a máquina depela reportagem da nossa . 

vida 8 no fim O interlocutor escrever para ser outra coisa 
qualquer. resolve que já  1ão quer Há, de facto, qualquer coi-falar? ' sa inexplicável nisto tudo. E 

Um jornal é igualmente o _«A Capital• foi quem abriu 
sitío onde trabalham os che- as portas para esta dúvida; a 
fes mais simpáticos que po- única, porém, permitida no 
demos Imaginar. Quando jornal. 



.. ,. 

f 
1 00 SEXTA-FEIRA, 26 DE FEVEREIRO DE 198'. l CAPITAi.

XVI - 20.º ANIVERSÁRIO 

SÃO seis da manhã de uma noite
de fecho, começada lflUito an­
te�. cansativa e longa como to­

das as que se vivem com a certeza de 
que a máquina, essa não pod� espe­
rar. Seguramente, não é estâ � hora 
mais indicada para voltar atrás e recor, 
dar. Noitadas e memória fresca não se 
dão bem. Mas o que tem que ser tem 
muita força - o Mário que o diga -
além do que 20 anos não se fazem 
todos os dias ..• 

E é curioso: agora que penso no 
assunto e falo de um vespertino, eu 
sei, sinto que o cansaço das noites 
longas sempre esteve muito presente 
ao longo dos anos que vivi com «A 
Capital». E não foram poucos. Nos pri- • 
meiros não éramos muitos e, por isso 
mesmo, passados os protestos com 
que sempre se reage no imediato, 
nunca fui capaz de levar a mal o facto 
de o chefe ousar marcar três serviços 
de rajada, em sítios tão diferentes 
como Lisboa (um� daquelas marato­
nas que serviam para eleger o Rei da

Rádio). Setúbal (para escolher entre 
muitas uma r,ainha do Sado) e Santa­
rém (onde Tomás inaugurava mais 
uma feira agrícola). Dava-se conta do 
recado, não havia nada a fazer. Era 
um pouco como quando a falta de se­
cretárias nos obrigava a escrever de 
pé, no parapeito das janelas, e as re­
clamações se revelavam infrutíferas 
junto do Machado, gordo na adminis­
tração, no andar de baixo ..• 

Mas mesmo depois, quando entra­
ram muitos mais e o desafogo era ou­
tro, o cansaço das noites longas vivi­
das para ou na redacção continuou a 
marcar-nos o dia-a-dia. Não pretendo 
que me recordo de todas, precisamen-

TRINTA contos. É o mínimo 
(( que posso fazer». Pensei 

que não tinha ouvido bem. E 
quando percebi que afinal tinha ouvido 
perfeitamente, fiquei com montes de 
vontade de atirar o bife e as batatas 
fritas e a frigideira à cara do fotógrafo 
de casamentos e baptizados. Eram 
tantas da manhã, e estava na pro-
víncia. 

Sai-se à pressa, sem sequer ter 
tempo ele telefonar à família ou fazer 
provisão de tabaco, bolachas e papel. 
Tal-qual como vem impresso nos ma­
nuais da profissão e como se pode ver 
nos filmes de Billy Wilder. E parte-se 
já tarde, quero dizer, ao fim da tarde 
para encontrar um corpo, que deu à 
costa pela manhã, e, mui principal­
mente, para o fotografar - porque 
uma fotografia vale mais do que mil 
palavras. Tal-qual os manuais e os fil­
mes do outro. Os heróis românticos 
partem à descoberta da verdade com 
um rabujento Sancho Pança, monta­
dos num 4L sem rádio, na direcção do 
país real, onde um bancário-fotógrafo 
amador caçador ocasional se tinha de­
dicado a uma matança farta e vaga­
m ente psicológica. Uma matança 
como deve de ser, que exige dias de 
investigação, meios mais largos, con­
corrência farta, pistas baralhadas, es­
peculações fantasiosas, polícias que 
só falam em «off» e querem fazer ver­
dade a sua opinião «de anos a ver es­
tas coisas», miudezas que vão engala­
nando as manchetes. 

Horas passadas, a coisa não tinha 
corrido mal. O honesto Sancho Pança, 
é verdade, protestava o que podia pela 
ceia - que jantar. era sonho passado 

. -:- não havia corpo, mas havia teste-.. 
munha (que não dizia o nome mas 
não se importava de ser identificado 
como •agente da Guarda Fiscal»), su­
ficientemente animada aliás, para con­
tar, com pormenores e expressividade 
esclarecedora, da posição do corpo e 
do estado das roupas, os danos provo-

DA 

te, nem com quem as atravessei, uma 
a uma. Nem importa. Hoje, que penso 
nisso, lembro-me de que em todas 
elas sempre tive companhia e julgo 
que residia nisso, em boa medida, tal­
vez, uma das chaves para a capacida­
de de resposta que «A Capital» criou e 
desenvolveu nesses anos de mudança 
e desafio. Independentemente de 
quantos éramos os que a faziam, do­
minava o entusiasmo e o empenho 
dos que lhe davam vida. Uma transfe­
rência de energia, ao fim e ao cabo, 
nos dois sentidos, já que senti-la de­
pois no papel, ao meio do dia, nos ali­
mentava de volta, em igual medida. 

Passa-se o mesmo em todos os 
jornais? Não sei. É o que se 'verifica 
ainda hoje? Talvez. Afinal, não são 
agora já mais de seis e meia? É ver-

cados por uma data de dias no mar, 
as violências anteriores, ou o local 
aproximado da perfuração das balas 
- aqui mais importante do que é cos­
tume num romance de Chandler. A
coisa estava feita, mas não havia foto­
grafia. E se não houvesse fotografia
impressa menos de meio dia depois,
não só eram precisas as tais mil elo­
quentes palavras como não se teria
cumprido o manual, nem a lenda, para
nem aludir às voltas que Wilder daria ·
na tumba; Era, portanto, preciso mor­
der no cão. Ou arrastar a vergonha até
à reforma .:.... que é quando está tudo 
perdoado e se ganha uma assinatura 
perpé�ua e gratuita das publicações 
por onde se passou. 

. Ar.rastando a , culpa pela província 
até à cidade mais próxima, gritou-se 
«eureka» logo à entrada e, durante 
meia-hora, pensou-se estar tudo resol­
vido, o Pulitzer no papo e a ceia à 
espera - que o honesto Sancho Pan-

dada. Mesmo assim, creio que havia 
algo de diferente no cansaço das noi­
tes longas de «A Capital». Tinha que 
haver. Num ano chegavam-se a acu­
mular, por simples «necessidade de 
serviço», 50, 100 ou mais folgas atra­
sadas, sábados e domingos sem des­
canso, férias interrompidas (quando 
começadas), o que fosse preciso. Ho­
ras extraordinárias? Não, não era isso. 
Repórteres não usam horário e se pro­
longavam o dia pelas noites dentro 
era, afinal, porque tinham muitas histó­
rias para contar. E quantas mais, me­
lhor, naturalmente. 

ça descobrira entretanto um restauran­
te «quase, quase a fechar». Mas não. 
Desilusão e afins; ao menos o bife -
salvem-se os dedos - esperou. 

« Trinta contos ou então nada fei­
to.,. Ouvi-o repetir, ao mesmo tempo 
que o meu fotógrafo - os redactores 
sempre foram muito chauvinistas -
Carlos Alberto, encetava negociações 
que não pareciam fáceis. 

(Já tinha ouvido muitas histórias. A 
da sogra do assassinado que compõe 
o cabelo antes de ser fotografada junto

.ao sangue, a Vizinha que telefo.na a
denunciar um crime por vingança dos
vidros partidos pelas crianças do lado,
até a do director, ou chefe de redac­
ção, que todos os dias primeiro de Ja­
neiro mandava um repórter para o Alto
de Santa Catarina não se desse a

Foram anos de algum marasmo. 
nossa volta, e se a energia trad 
em irreverência, tantas vezes, 
chegou para desviar ninguém do 
caminho, não penso, mesmo a · 
que o cansaço de que hoje me le 
não tenha valido a pena. 

Nunca foi um investimento, 
uma entrega. E se outros frutos 
teve, pelo menos ajudou a amadu 
este que hoje se saboreia. Vinte 
Envelhece-se e é-se novo. óu ,,ão ·
se o nascer e morrer todos os dias 
modo próprio de um jornal se

eventualidade de ser o fim do murxlJ 
- como há muito anunciava uma len­
da - e mesmo a do repórter que ia.
Só me faltava estar na província, às
tantas da manhã, a ouvir um pindm
qualquer reivindicar 30 - contos-:!J
por uma fotografia desfocaáa e · '

por cima a cores.)
Mas no fim: o bife comeu-se; � -1, 

mas imperiais foram pagas ao fológr& -t 
fo de· casamentos e baptizados � 
dicativo surgido do nada para a fr8li 
dos pratos; e a negociação correu mli­
to melhor do que as do Concelho 11 
Concertação Social. E ele ainda nos 
deu uma palmada nas costas, em tro, r 
ca do nome no jornal. 

(Não ganhámo� o Pulitzer, nem há 
moral nenhuma - por isso comem 
todos.) 
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RELA AO EXCLUSIVA TERMINA 
EM SEPARAÇÃO SEM DIVÓRCIO 

1 
j 

1 O meu amor primeiro no Jornalis- que haveria recompensa (remunera- -me conta de que o espartilho existia
mo foi (é) ,"� Capital». E o ção e publi�aç�o). . por todo o lado e que raros eram os 

. ,:neu amor umco, o amor que A estat1zaçao trouxe, depo�s. a projectos de liberdade nos órgãos de 
resp1�e1 por todos os P<;?ros, 14 a�os �udança. Perdendo a autonom_1a, o comunicação social - de liberdade 
�egu_1dos, numa relaçao exclu�1va, Jornal passou a depender da ccg1gan- de sentido pleno, evidentemente: a fiel, intensa e en�olvente. Terminou te» EPNC, dos burocratas do Esta- formação profissional dava apenas com �ma separaçao de facto -.uma do, .�os _ gest�r.es nomea9�s por con- os primeiros passos; os contratos reJaçao daquelas em que preferimos vemenc,a po!1t1ca, d�s ministros tute- colectivos de trabalho basistas impu-n!lo v�r � _outro (a outra) porqu�. o lares e, mais p_art1cul_armen�e. do� nham a todos os jornalistas, com es-d�vórc1� e 1mposs1vel. e a reconc1ha- avales. - essa figura financeira mui- cassa variação de três níveis, remu-ça�. �,�da que deseJável, pode ser to pa�1cular que, ao !ongo dos_ ?nos, nerações de miséria, por compara-
pre1ud1c1�I. . . tem vindo a ser hab1lmen_te utilizada ção interna e externa; as ccagendas» 
. Nasci para os JOrn!31s em «_A Ca- pelos governos. democráticos de to- de cada redacção mandavam nos P!tal». Em ��71 entrei na E:ntao So- 9as as tendên�1as_ para �mord�çar a jornalistas, impondo-lhes sobre o c1edade Graf1ca de ccA Capital». Co- liberdade de criaçao dos Jornalistas e que deviam escrever pára lhes reti-nheci a revisão !3 todo _o sector da an:,ordaçar as vozes de discordância rar tempo para o resto ... 

«ferrugem», a t1pograf1a do velho e incómodas. No desencanto da minha visão 
mármore, de cheiro a chumbo qu�n- Reduzida de meios, «� Cap_it,a(» sobre o jornalismo estatizado tive de 
te - naq�ele tempo a do velho.1or- atravessou um longo perio�o d!f1c1I, d izer para comigo que «assim, 
nal ccO Seculo», onde ccA Capital» de 6 anos, durante os quais pairou, não!». Virei a páqina e fui dedicar-era feita. por diversas vezes, sobre os jornalis- · ' 

Depois, acompanhei o jornal, já tas o espectro da falta de ordenado 
renovado, mais sadio de dinheiros e ao fim do mês. As despesas foram 
dono de tipografia própria, na sua reduzidas ao mínimo. Fez-se um es-
mudança do Bairro Alto para a Rua forço titânico para impedir que o jor-
Joaquim António de Aguiar. nal fechasse, sob acusação de pre- • 

A dinâmica de empresa privada juízo. Felizmente, vê-se que valeu a 
que o caracterizava fez dele a me- pena. 
lhor escola de jornalismo. Trabalhar As sequelas da estat ização 
em ccA Capital», nessa época, era aguentei-as, penso que tempo de-
das maiores aspirações. O jornal ti- masiado. Na minha relação exclusiva 
nha as melhores condíções, os me- e envolvente com «A Capital» manti­
lhores meios, os melhores profissio- ve-me na luta pela sua sobrevivência 
nais. Fazer jornalismo n'«A Capital» até 1984. Cansei-me, saturei-me, 
significava, então, contar com a li- não de «A Capital .. mas do projecto 
berdade de criar (leia-se liberdade espartilhado em que o poder a obri­
de enganar a censura), com a liber- gava a a viver. 
dade de �roduzir, com a �erteza de Olhei, então, à minha volta e _de:i-

-me a outras actividades onde tenho
tido a possibilidade de actuar sem
ministros tutelares a dizer-me ao fim
do mês se vou ou não ter ordenado
para pagar a renda de casa e o leite
dos filhos. Passei a actuar por conta
própria, como outrora já fora possí­
vel no jornalismo.

A mudança não foi fácil: estive 
largos meses sem ler jornais e ainda 
agora, de vez em quando, tenho de 
fazer o mesmo, para resistir ao «bi­
chinho». Encontro-me por isso em 

Neves Doutel, chefe de revisão de 
•A Capllal• dp 1971 a 1976, e Jomalis·
ta até 1985. E actualmente advogado e 

gestor de empresa 

situação de separação de facto: não 
quero o divórcio e para a reconcilia­
ção espero por melhores tempos 
para o jornalismo, em Portugal. 

Nesta oportunidade que o meu 
jomal me dá de escrever neste nú­
mero de aniversário uma «prosa» 
pessoal, não «jornalística», dou um 
abraço sincero de parabéns e enco­
rajamento aos verdadeiros jornalistas 
que têm trabalhado para que esses 
melhores tempos comecem, já hoje, 
a despontar. 

1
j

l 
l 

TEMPO DE INQUIETAÇÃO E PROCURA : 
EM 22 anos que já levo nestas actividade da Presidência da Repú- abertura a todos os povos, mais se :· J vidas do jornalismo há 17 me- blica, quando Spínola era ainda o ti- acentuou com outras duas visitas · l 

ses que nunca esquecerei: tular do cargo. «Perdi» o 28 de Se- históricas que tive oportunidade ain- i 
aqueles em que trabalhei em ccA Ca- tembro porque nesses dias estava da de cobrir para este jornal: As visi-

j' pital». de férias. Fui até à Madeira e por lá tas de Costa Gomes à Polónia e à 
É um tempo bem balizado na mi- a «maioria silenciosa .. confundia-se União Soviética, as primeiras então 

'j; nha vida de cidadão e jornalista, por- com a «Flama ... Lembro-me de o feitas por um Presidente português 
que esses 17 meses de 1 de Julho motorista de táxi no qual dei uma àqueles dois países socialistas. 
de 197 4 a 27 de Novembro de 1975 volta pela ilha me confessar a sua Nesse período de grandes e pro- l foram também um tempo histórico confusão e perplexidade pelas reivin- fundas transformações democráticas 1 
neste País. dicações de «independência já» e em Portugal, o jornalista foi, simulta-

j 
Dois meses após o 25 de Abril «fora com os colonialistas portu- neamente, um privilegiado especta-

Portugal estava em ebulição. Trata- gueses» ... dor e interveniente. Do 11 de Março, 
va-se de deitar abaixo a velha ordem Retomei o trabalho já Costa Go- vivido no interior do Palácio de Be- 1 
fascista. Entrei para «A Capital» e mes era o Presidente. Iniciava-se um lém, ao 25 de Novembro, saltitando Í 
senti-me bem:� velha direcção, que novo ciclo. Interna e externamente. de madrugada no carro do jornal por 
eu conhecia do cabeçalho, já não a Observei de perto alguns passos im- vários pontos da cidade, nesse tem-
conheci pessoalmente. Tinha sido portantes dados nesta última frente. po vertiginoso, vi muito e não contei 
corrida. O Rodolfo lriarte assegurava Por um lado, a descolonização, or tudo, porque a ética e o sigilo profis-
interinamente essas funções. Respi- outro, a abertura, sem complexos, sionais obrigam a que o bloco-notas 
rava-se a alegria de podermos es- ao mundo. também seja às vezes sepultura de 
crever sem pensar no lápis azul dos Estive em Argel, na cobertura das notícias. 
coronéis da censura. conversações entre a delegação por-

Era de certa forma a reaprendiza- tuguesa dirigida pelo ministro Almei-

Rogério Carapinha, Jornalista de •A Ca· 
pilai• de 1974 a 1975, é actualmente 
chefe de redacção adJu nto de •O 

Diârlo• 
1 
l 
i 

gem da profissão, tal como a esma- da Santos e a delegação do MLSTP 
gadora maioria dos portugueses chefiada por Miguel Trovoada e k. aprendia a viver em liberdade. onde foram limadas algumas arestas 

Dar voz a esses anseios de mu- no caminho que meses ·mais tarde No próprio jornal, esse foi também se_ntido de profissionalismo. As ex- 1 ' 
dança e mais justiça social e aos · havia de conduzir ao nascimento de urn ·tempo de inquietação, de procu- cepções fazem parte da regra... · 'J 

seus ecos -nas- ruas, nas fábricas, mais um país liberto do colonialismo: • ra,.de discussão, que envolveu, logi- Ainda antes do 25 de Novembro l 
nos campos, nas escolas, nas em- . São Tomé e Princlpe.· · camente, a· redacção. Como delega- recebi um convi.te do «Diário de Nó� . j 
presas, nos quartéis. foi tarefa vlvifi-. Assisti em Bruxelas, na Primavera ·cto'"sindicàl e membro da .comissã

� 
tícias» para ingressar rio seu quad(o : .s 

cante do ofício· diáno de jornalista, . de 75, ao Primeii'o�Ministro Vasco , de.trabalhadores participei· por den , rec;tactorlal. Aceitei. Em «A Capital» f 
. que começava na agenda e acãb�- · Gonçalves falar sem subserviências, tro em muitos desses momentos. E . o Rodolfo triarte era outra_ vez direc- � 
. va, muitas vezes, já de madrus,ada, frontalmente, na ·linguagem imposta hoje record9 o David Mourão-Ferrei- · · tor lntefino. Estávamos de novo em � 

a escrever na redacção a notícia do do respeito mútuo, com os mais ai- ra não na sua faceta de escritor, tempo de transição. E no dia 27 de 1 

acontecimento ainda quente. Horas tos dirigentes dos países da NATO e nias ·como o director do jomàl que I Novembro de 1975, conforme combi�
depois, logo pela manhã; a tipografia dias depois; em Paris,- à visita oficial pacientemente procurava o-diálogo e nado, entrei para o «Diário de Notí� 
esperava por essa e outras notí- do Presidente Costa Gomes à Fran- o apaziguamento num colectivo de . cias» de onde logo fui suspenso sem · ,,
cias... ça de Giscard. Era o fim do «orgu- jornalistas onde se chocavam contra- nunca ter escrito sequer uma linha. 

No Verão de 74 comecei a acom- lhosamente sós». Essa afirmação de dições e diferentes pontos de vista . Bom, mas essa é outra história 
panhar com a assiduidade possível a dignidade e soberania nacionais, de mas onde nunca faltou um apurado para recordar noutra altura. 



' ( 1 

,102 SEXTA-FEIRA, 26 DE FEVEREIRO DE 1988 A CAPITAL 

XVIII - 20.º ANIVERSÁRIO ..................................................... :· 1·
=::1 ·· -::· ::::.n:· ·::

=�1 .. 11.: ............................................................................................................................................ i;;: .................... :.; ..... :.::;1.,1.!: .. ::;!iu./j.:.:'.!I;;);:. 
, 

A BAGAGEM NECESSARIA 
N

ÃO posso dizer que é como se fosse hoje, mas ainda me lembro, e
lembrarei, com satisfatória nitidez. Primeiro foi uma legenda de uma
telefoto de um acontecimento mundano; depois veio o tradicional 

carrocei pelas polícias, bombeiros, agenda da praça. Aos domingos mergu­
lhava na torrente dos telefones directos, era preciso que o jornal publicasse 
os relatos dos desafios de futebol da primeira e segunda divisões quando 
ainda mal tivessem acabado. Assim se foi estranhando o fascínio de uma 
profissão. Assim se foi solidificando a técnica de uma profissão, quantas 
vezes através dos acontecimentos mais corriqueiros, mais banais. 

Foi assim que comecei, n' «A Capital». Não posso fazer comparações, 
mas asseguro que «A Capital» era, naqueles tempos, um excelente local 
para se aprender o ofício de jornalista. Percebi que a notícia, a reportagem, 
a entrevista, se modelam, se afeiçoam; compreendi que os acontecimentos 
são sempre mais importantes do que quem tem a tarefa de os relatar aos 
leitores. 

O 25 de Abril transformou esta aprendizagem em curso acelerado. 
Insensivelmente, recordo sempre «A Capital» com as cores alegres da 
Revolução. Nesses dias, nesses meses, a aprendizagem misturou-se com 
improviso, com descoberta, com o verdadeiro deleite que era o de poder 
escrever palavras, expressões, siglas até aí apenas ciciadas, quantas ve­
zes somente para dentro de nós. Mirámos e remirámos, folheámos e rele­
mos repetidas vezes o primeiro número que não foi à censura, logo o de 
25 de Abril, pois claro. Fui enviado para serviços que, em ocasiões nor­
mais, não seriam entregues a estagiários: o País acordava e todos éramos 
poucos para dar fé do que se passava. 

Conselho C.d redacção, plenários, o debate permanente sobre o exercí­
cio da liberdade com a inerente responsabilidade entraram na nossa prática 
quotidiana. O jornal de cada dia era um desafio cerrado com a actualidade 
em mudança. Discutimos muito. Debatemos tudo. No essencial, a lealdade 
prevaleceu mesmo nos momentos em que afloravam as contradições mais 
profundas. Essa realidade é inesquecível ainda hoje, como inesquecível é a 
figura de David Mourão-Ferreira, o director do equilíbrio na convulsão - e 
sabe bem escrevê-lo aqui hoje, inde-

José Goulão, Jomallsta de •A Capital• 
de 197/6 a 1975, é actualmente Joma· 

lista de •O Diário• 
- . pendentemente de tantas vezes ter­

mos estado em desacordo. Lealmen­
te, é o que importa. . Por JOSÉ GOULÃO 

Vivi a nacionalização. E com ela a 
certeza, logo comprovada, de que 
não é a mesma coisa trabalhar para 
um grupo económico ou para uma 
empresa pública. Entre a defesa dos 
interesses de um sector restrito e os 
interesses da maioria dos cidadãos 
esta última situação permite que o 
jornalista fique muito mais proximo 
da sua realização profissional. O 
tema é de uma actualidade flagrante, 
como flagrante é o apetite dos se· 

, 

nhores do dinheiro pelos jornais es­
tatizados. Por amor à liberdade de 
informação? Ora ora, não sejamos 
ingénuos ... 

Comecei n'«A Capital» e com or· 
gulho o digo e escrevo. Segui, de­
pois, um caminho onde prevarecem a 
dignidade profissional, a procura do 
rigor e a dedicação a uma actividade 
qu� exige um permanente respeito 

pelos outros e por nós próprios.· Não 
estranhei a mudança: trazia d' «A Ca­
pital .. a bagagem necessária para 
continuar a ser jornalista - a técni· 
ca, o empenhamento e a humildade 
perante o acontecimento. 

O jornalismo é uma profissão fas­
cinante. Comecei a senti-lo n' «A Ca­
pital•. As vottas da vida não apagam 
essa realidade. 

O REPORTER E A EMENTA 
O 

repórter age como um caçador. Caça o acontecimento que prende
nas malhas da palavra ou no rolo de plástico da objectiva ou do
vídeo. Caçador tantas vezes caçado no fogo real ou imaginado, 

nesta perigosa profissão de tiro ao alvo me iniciei em jornais clandestinos 
de juventude e, como profissional, na redacção de «A Capital», à Rua do 
Século. Por isso aqui estou a comemorar convosco 20 anos de história do 
jornal. 

Nas salas da velha redacção já não martelam as máquinas de escre­
ver - mudaram-se para outro local - mas fumegam pratos típicos de um 
afarrTado restaurante lisboeta. As palavras já não se atropelam na mente e 
na máquina em luta contra o tempo: - é preciso fechar o jornal, porra! -
As palavras que hoje ali se cruzam voam vagarosas, mastigadas, certa­
mente condimentadas com alguma luxúria ou um travo de política. 

O terreno de caça do repórter é vasto só que nesse tempo o caçador 
não podia dispor da caça. Saltavam-lhe ao caminho os couteiros ou ho­
mens da censura (e não só) e mutilavam ou não deixavam que a caça 
chegasse à mesa dos leitores. 

Naquele tempo, as inaugurações pacóvias, com largos treslados de 
insossos discursos, sucediam-se às inaugurações, aqui e ali entrecortadas 
por um incêndio, uma facada, um conto do vigário, uma cheia do Tejo. Mas 
nada de ccires carregadas. 

Ao leitor era diariamente ministrada uma ementa em que o conduto a 
mastigar provinha de uma pacata realidade nacional sem acontecimentos 
ou pequenos acontecimentos felizes, manchados pelas cruzes da necrolo· 
gia, e recheada por um mar de tragédias que se abatiam pelo encapelado 
mundo. Mesmo as notícias da guerra colonial assentavam em discursos 
patrióticos ou em reportagens que 
mostravam os saudáveis rapazes em 
armas saltando no mato, se não feli· 
zes, pelo menos bem fardados e ex­
clamando rigorosamente: - Adeus, 
até ao meu regresso! 

Por ANTÓNIO BORGES COELHO 

A polícia constituía então uma das 
principais fontes de notícia. Um dia, 
disparado com o fotógrafo atrás de 
um evento - um homem tentava 
matar a mãe a tiros de caçadeira, 
cheguei primeiro que a polícia. Mas 
em vez da mãe assassinada, quase 
pisei o cadáver do filho, estendido 
numa poça de sangue, aberta pelo 
seu desespero. 

Para abordar problemas de fundo, 
tínhamos de esbatê-los em almofa· 
das que lhes retirassem toda a res­
sonância. Por exemplo, para noticiar 
que a mortalidade infantil era eleva­
da, dizia-se também que diminuira e 

que afinal Portugal não estava mal 
acompanhado se o integrássemos na 
escala da Terra: «Em cada dois se­
gundos (números da época), nascem 
sete crianças no planeta, cinco das 
quais ficam sujeitas à fome, à doenç­
ca, à ignorância e à pobreza. Ainda 
hoje nos meios rurais, a morte de 
uma criança está desprovida de tra­
gédia. É um anjinho e os sinos não 
dobram a finados mas repicam festi­
vamente. Em Ponta Delgada, às per· 
guntas habituais da consulta mater­
no-infantil: - quantos filhos tem? -
é habitual a resposta: - três filhos 
comigo e oito no céu.» Etc, etc. 

Mas o acontecimento que mar­
cou profundamente a minha curta 
vida de repórter foi o acidente da ca­
deira que haveria de vitimar o dr. Sa­
lazar. O hospital da Cruz Vermelha 
tomou-se entao o palco da acção po­
lítica visível e aí se desenrolaram ce­
nas do último acto do salazarismo. 
Números especiais foram compostos 
com inumeráveis elogios fúnebres a 
anunciar a morte do ditador. Só que 
o enfermo se recusava a morrer dan­
do razão ao ditado: - nem o pai 
morre nem a gente almoça! 

RESTA·Mf 
A MEMÓRI 

DE TUDO ISTI 

A
PESAR do meu contacto, da minlt

colaboração com os Jornais ter-se ili­
ciado no «Repúbllca• e no «Diám 

de Lisboa•, foi em «A Capital• que COlll­
cei, realmente, a praticar o jornalismo. 
.. A Capital», onde estive desde as priiM­
ras horas, até ao final dos seus cham� 
«anos áureos». 

Tudo o que hoje sei e sou como Joirt
lista aprendi-o com Mário Neves, um 1b 
fundadores e então director-adjunto do p·
nal. Homem que eu recordo sempre 
uma grande amizade e saudade. 

Saudade funda ligada muito especial­
mente ao prazer que tirei da leitura do su­
plemento «Literatura & Arte•, que Mám 
Neves me entregou e dirigi depois de Aflt 
ro Salema o ter deixado. 

Fazê-lo, semanalmente (chegou a 18 
32 páginas), foi dos grandes desafios da 
minha vida profissional. 

Fazê-lo foi igualmente o grande con� 
to directo com a escrita dos outros. Escma 
passada ainda quente, digamos assim, tf. 
rectamente das suas mãos para as min� 

Fazê-lo foi ainda, ou sobretudo, o coo 
tacto semanal com todos esses escritore1 
e que, estranho que pareça, nunca acontt 
ceu difícil. Mas muitas vezes empolgante 1 
desafiador. 

Como esquecer, por exemplo, que b 
através do suplemento «Literatura & Arte, 
que se solidificou a minha grande ami 
com David Mourão-Ferreira, ou que 
ci Maria Isabel Barreno e Maria Velho 
Costa? 

Fazê-lo, imaginá-lo, criá-lo foi a aleg · 
(e o orgulho) de ter divulgado os primei 
textos de Olga Gonçalves e de Hélia to 
reia. De entrevistar Carlos de Oliveira, 
há 14 anos não dava u-ma entrevista 
ninguém. 

Claro que fazê-lo me trouxe lgualme 
muitas arrelias e bastante luta. Assim 
frustração e profunda raiva, impotên · 
Refiro especialmente o contacto sem 
que era _obrigada a ter com a censura 
através dos seus cortes sistemátic 
E como a prepotência sempre foi estú · 
e tacanha, cortavam também tudo aq 
que não entendiam, como aconteceu 
versos inteiros de poemas de António 
mos Rosa, Ary dos Santos e Alexa 
O'Neil, ou na íntegra entrevistas com e 
tores, críticas, extractos de romances e 
vamente poemas. Impedindo, sem a 
nem agravo, a sua publicaçãop. Eram 
versivos - diziam os coronéis quando 
tentava convencê-los a retirar os cort 
Como se a primeira «obrigação» de 
criador não fosse exactamente isso: 
subversivo. 

Depois, houve ainda todo um quotidi 
de boa camaradagem com alguns col 
de trabalho. Espécie de abraço grande, 
possível de deixar de recordar neste 
mento. Mais: contacto com o qual apr 
imenso. 

Assim, em «A Capital» conheci lutas 
alegrias, zangas e solidariedade ami 
E aqui surgem os nomes, por exemplo, 
Helena Marques, António Carvalho, 
Sottomaior, Alice Nicolau, Rogério Fei 
nandes. 

Da minha passagem por «A Capital 
resta-me a memória de tudo isto. 

E é muito. 
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EM Julho de 1974 aterrei em Luanda
como enviado de «A Capital». A 
cidade vivia entre a euforia do 

crescimento económico e o torpor dos la­
zeres, bebendo os derradeiros goles de 
uma ilusão sem futuro. 

As primeiras convulsões, porém, não 
tardariam a sacudir os seus alicerces. 
Depois, um tropel de acontecimentos. 

Tendo como base o Hotel Trópico, 
transformado em quartel-general de jor­
nalistas e placa giratória de interro­
gações, intrigas e oráculos, vi e relatei, 
ao longo de trinta dias, o princípio do 
fim. 

Macas sangrentas nos muceques 
despejavam, às dezenas, cadáveres nas 
morgues. Foi altura de expulsar os co­
merciantes brancos ou cabo-verdianos, 
de conquistar posições no terreno, de 
ajustes de contas entre facções rivais, 
ou, mais simplesmente, de criminosos de 
delito comum, um grupo engrossado pe­
las libertações indiscriminadas do Campo 
de São Nicolau, exercitarem as suas 
artes. 

Equipas de filmagem da televisão ex­
perimental de Angola registaram em ví­
deo algumas dessas sequências de tiro­
teio e morte. O que será feito desses 
grandes documentos jornalísticos? 

Alguns sectors da comunidade portu­
guesa demonstravam um nervosismo 
crescente e tentavam organizar-se. As­
sistiu-se, então, ao milagre da multiplica-

EU viera do jornalismo desportivo,
tido pelo antigo regime como infor­
mação menor, ao ponto de re­

cusar aos seus trabalhadores o estatuto, 
devido, de profissionais. Viera para «A 
Capital», cheio de ilusões, pela mão do 
Oliveira Nunes e com o aval do «velho» 
Santos Jorge, que, desprezando proi­
bições, foram recomendar-me ao Carlos 
Machado, então secretário-geral da em­
presa. E mal sabia, ainda, para que sec­
tor iria trabalhar, quando o chefe de re­
dacção me marcou a primeira prova de 
fogo: assegurar a cobertura de uma reu­
nião de médicos, a realizar nessa noite, 
no Hospital de Santa Maria, à revelia das 
autoridades, que não simpatizavam nada 
com esse tipo de comportamentos. 

É verdade que eu confiava no meu 
traquejo de rua, ganho na reportagem 
desportiva. O futebol, porém, era uma 
coisa e a grande informação outra. Daí o 
alvoroço que se apoderou de mim quan­
do recebi o encargo, supostamente difícil 
de cumprir, quando antecipadamente se 
sabia tratar-se de uma atitude de contes­
tação, embora sem contornos ideológi­
cos muito bem definidos. 

Não recordo já qual era a ordem de 
trabalhos prevista ou, mesmo, se ela me 
foi comunicada. Lembro, contudo, o 
nome do dr. António Galhordas como o 
de uma das personalidades ligadas à ini­
ciativa, à volta da qual se gerara grande 
expectativa - menos pelos resultados 
do que pelo acto em si -, designada-

ção dos partidos. Chegaram a ser recen­
seados cerca de quatro dezenas. 

Das comissões e comunicados pas­
sou-se a outras formas de afirmação. 
Uma manifestação em larga medida im­
pulsionada por motoristas de táxi e agen­
tes da PSP terminou com a invasão do 
Palácio do Governador. Acossado, o al­
mirante Rosa Coutinho saltou para cima 
de uma mesa e conseguiu o milagre de 
conter o ímpeto dos manifestantes. 

Integrado num pequeno grupo de jor­
nalistas que se deslocou ao Toto pude 
comprovar, entretanto, que a guerra não 
tinha parado. Numa operação de inter­
cepção a uma coluna da FNLA ficariam 
feridos alguns militares portugueses. 

Se uns combatiam, outros deserta­
vam. Centenas de militares negros do 
Exército português desfilaram fardados e 
desarmados desde os aquartelamentos 
da estrada de Catete até à Fortaleza de 
São Miguel, onde efectuaram uma gran­
de concentração. Depois dispersaram 
para, ao que presumo, muitos deles não 
mais voltarem às suas unidades. 

Os movimentos de libertação come­
çavam a aparecer às claras. Um comício 
do MPLA, onde se viam também bandei­
ras da FNLA, encheu, a deitar por fora, o 
Campo de São Paulo. Eu estava com 
um português, de fortes raízes em Ango­
la, que teve a gentileza de me acompa­
nhar. A dado momento pegou-me pelo 
braço e conduziu-me para outro ponto. 

mente em áreas da oposição, onde se 
sublinhava o facto de uma classe profis­
sional - a dos médicos - se predispor 
a enfrentar a hostilidade do poder e a 
discutir, ela própria, os seus problemas. 

Foi uma noite longa de debates, de 
fumo e de acesa controvérsia entre mo­
derador e radicais, todos eles, no entan­
to, unânimes nas criticas ao Governo de 
Marcelo Caetano, que, esquecido das 
promessas iniciais de liberalização políti­
ca, depressa retomara a senda da dure­
za seguida pelo seu antecessor. E em 
termos tais se condenavam os procedi­
mentos governamentais que depressa 
me convenci da inutilidae do meu esfor­
ço e da impossibilidade de noticiar o que 
quer que fosse relacionado com a reu­
nião. Isso não me seria, decerto, consen­
tido, pelos vigilantes coronéis. 

Esgotado pelo continuado cruzar de 
palavras e de conceitos que teria de sin­
tetizar e denunciando o nervosismo pró­
prio de quem, pela primeira vez, vivera 
um ambiente de semiclandestinidade e 
atitudes políticas intoleráveis para o po­
. der, entrei na redacção, às primeiras ho­
ras da manhã, bloco cheio de aponta­
mentos, é certo, mas predisposto a dis­
suadir o chefe do esperado propósito de 
me fazer escrever o relato dos aconteci­
mentos, de tal modo eu estava convenci­
do de que não valeria, sequer, a pena 
tentar iludir a Censura. 

«Como correu a coisa?», interpelou 
aquele, logo que me viu entràr. A per­
gunta, feita num tom grave que lhe era 

Anos mais tarde - digo-o sem glória 
nem emoção - a mesma pessoa, já em 
Portugal, manifestou desejo de se en­
contrar comigo. Queria explicar-me que, 
naquele dia, no Campo de São Paulo, 
apenas quis desviar-me da linha de tiro 
de uma pistola que alguém, de forma 
dissimulada, me apontava. 

Mas o que me matou mesmo foi um 
fazendeiro de café, chamado Sá Carnei­
ro (o nome, só por coincidência, é igual 
ao do falecido líder do PSD), chegado a 
Angola nos anos 30, com o instinto apu­
radíssimo para as borrascas que se avi­
zinhavam. 

Convidou-me para jantar ao Clube 
Naval, tendo por cenário de cortar a res­
piração (os lugares incomuns estão con­
denados a ser definidos por lugares-co-
muns) a baía de Luanda. 

A ementa incluiu caranguejos de Mo­
çâmedes, um dos símbolos da generosi-

Pedro Vieira, lomallsta de •A Capllal• 
de 1972 a 1978, é actualmente editor 

de •O Jornal• 
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dade da natureza angolana. O jantar e a 
conversa corriam ao som do piano. Eu, 
voluntarioso, procurava descobrir razões 
e saídas para alguém que, finalmente, 
mais não queria do que permanecer de 
pé, mesmo que isso significasse ir ao 
fundo com a nau do império. Então, o 

peculiar, não era encorajante para as mi­
nhas intenções, e o olhar grave, filtrado 
pelas lentes dos óculos de tartaruga que 
se destacavam num rosto sisudo de es­
pessa barba escura, também não era 
nada animador. Todavia, arranjei cora­
gem e adiantei a querer fazer graça: 

_ «Creio que nem vale a pena fazer o 
título. A Censura não vai deixar sair 
nada.» 

Lentamente, o chefe levantou-de de 
detrás da grande secretária de madeira 
cheia de papéis e começou a caminhar 
na minha direcção. Depois, humanizando 
o timbre de voz, Rogério Fernandes
assumiu o ar pedagógico do docente que
era e, pondo-me a mão no ombro, disse­
-me simplesmente:

«Faça você a sua obrigação e deixe 
a Censura fazer a dela ... 

Com a celeridade habitualmente re­
querida pelos vespertinos aos seus re­
pórteres, passei, em síntese, ao papel 
quase tudo do que ouvira em Santa Ma­
ria. Enchi, até cerca do meio-dia, não sei' 
quantos linguados. Mas foi já sem sur­
presa que vi, depois, confirmado o meu 
vaticínio: a prosa fora integralmente cor­
tada, o lápis azul riscara, de alto a baixo 
e em diagonal, as provas tipográficas 
previamente enviadas aos coronéis. A li­
ção, a primeira que recebi, ficou, porém, 
e nunca mais a esqueci. Continuou pelos 

fazendeiro de café, chamou o pianista 
negro, pôs-lhe uma nota nas mãos e dis­
se-lhe para tocar a marcha «Angola É 
Nossa». 

E pensar eu que «A Capital» me en­
viou a Luanda para cobrir o Campeonato 
do Mundo de Hóquei em Patins! 

Encarnação Viegas, tomallsta de •A 
Capllal• de 1970 a 1977, é actualmente 
chefe da Divisão de NoUclárlos da DI· 
recção-&eral da Comunicação Social 

anos fora a servir-me de padrão e ail'lda 
hoje muitas vezes a recordo a outros, 
mais novos, quando os ouço dizer que 
«não vale a pena», para alijar responsa­
bilidades. Foi um' marco que Rogério 
Fernandes colocou na carreira de um jor­
palista, cuja passagem pelos quadros de 
·«A Capital» lhe permite testemunhar o
papel que o jornal desempenhou na im­
prensa portuguesa na década de 70.
Esse foi, para mim, o período de «esco­
laridade obrigatória», a meu ver exigível
a todos os profissionais da informação.
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' SEM PIEGUICES A SOLIDARIEDAD 
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E DE MÃOS ABERTAS 
1. 11\IARTE, BATORÉO,
ANTONIO DOS SANTOS

Em 1969, em busca de uma notícia, 
levei pancada das polícias ao serviço de 
Marcelo Caetano. A dura aprendizagem 
da primavera marcelista, ainda com guer­
ra colonial. Era da «Vida Mundial». 
50 000 de tiragem no li Congresso da 
Oposição Democrática. O orgulho de uma 
revista onde me sentia da oposição. Vi­
nha das universidades, das lutas estun­
dantis, do cálculo integral e das teorias 
das probalidades, de Luís de Albuquerque 
e de Almeida e Costa, de Tiago de Olivei­
ra e de Dias Agudo, para um jornal de 
província que a censura fechara. Dos jor­
nais das universidades, dos boletins das 
cooperativas livreiras de estudantes, para 
uma revista de actualidades, a de maior 
expansão nacional. Sentia-me jornalista. 
Tinha tido um curso de seis meses do 
Sindicato dos Jornalistas e sete ou oito 
grandes aventuras de reportagem (a 
maior de todas - a greve de luto dos 
ferroviários). 
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E
U chegara de Angola, em 1970, 

quando tive a oportunidade de en­
trar para a redacção do jornal «A 

Capital». Vinha de uma terra onde os ho­
rizontes eram largos, embora complexos, 
onde o jornalismo (não tão incipiente 
como se pensava, bem pelo contrário) 
acompanhava toda aquela extensão terri­
torial, toda aquela lonjura de sonhos, 
como se através dela quisesse também 
abrir a estrada do seu próprio futuro. Eu 
trazia, pois, quando aqui cheguei e subi a 
velha escada que me conduziria à redac­
ção de «A Capital», toda a ambição e a
garra de uma out.ra publicação em que 
até então trabalhara durante anos, «Notí­
cia,, de seu nome, Luanda e Charulla de 
Azevedo de eterna e cada vez mais sau­
dosa recordação. 

Em «A Capital» iria encontrar, surpre­
endentemente, a continuação daquela 
maneira de ser, daquele jeito de plantar 
os pés no chão e viver a terra. Era uma 
redacção de gente jovem, de gente que 
não se atropelava, nem estendia a biquei­
ra dos sapatos, em busca de melhores 
«lugares» e rechonchudos carcanhóis, 
mas sim se empenhava na procura irreve­
rente da notícia mais quente e da melhor 
mensagem. Recordo-me de que o meu 
primeiro trabalho, em «A Capital» foi uma 
crónica intitulada «Os capitães do asfal­
to». Aí, dando conta do duro e nada re­
compensado trabalho dos que semeiam 
alcatrão nas ruas, estava justamente a di­
zer que futuro negro não era o amanhã 
que aquela pequena e buliçosa redacção 
pretendia fosse para quem fosse. Vivia­
-se, pois, uma época em que o jornalismo 
corria contra o tempo e contra o sistema 
então instituído, «criativava-se», agarrava­
-se o acontecimento pelos fundilhos. 

Dessa época, Luís Fontoura, como 
administrador, e Rodolfo lriarte, como 
chefe de redacção, terão sido, para mim, 
em «A Capital», as figuras mais marcan­
tes. O primeiro, com toda aquela mentali­
dade caldeada nas terras do Uíge ou na 
granítica serra da Cheia, com todo aquele 
desassossego de crescer típico da flores­
ta do Maiombe. O segundo, com o incon­
formismo dos que vivem numa Sé;lla e am­
bicionam um salão, uma estrutura forte e 
paredes seguras, um projecto enraizado. 

E hoje «A Capital» é isso mesmo. O

estoicismo. O fazer para construir. O 
manter para sobreviver, respirar, e reto­
mar o caminho. Um marco. Uma lição de 
optimismo. Em data de aniversário, é
bom, é óptimo, que se diga isso. E faça-o 
insuspeitadamente. Sobretudo em relação 
a Rodolfo lriarte. A admiração que nutro 
pelo profissional, pelo técnico que tem de 
trabalhar com a gestão da estabilidade, e 
com tudo aquilo que a estabilidade impli­
ca em termos de rumo, nada tem a ver 
com a incompatibilidade de feitios que 
nos afastou. E o mínimo de justiça que 
Rodolfo lriarte merece, pelo menos da mi­
nha parte. 

Mas neste pequeno bosquejo, e ainda 
naquele tempo, cabem outras referências 
a jornalistas igualmente de mão-cheia. 
Como por exemplo esse grande génio da 

Jaime de Salnt-Maurlce, Jornalista de 
•A Capita l• d e  1971 a 1980, é

actualmente Jomallsta da RTP 

reportagem que se chama Fernando Car­
neiro (o que é feito de ti e das tuas repor­
tagens, Amigo?). E ainda Daniel Ricardo, 
Fernando Gaspar, Mário Alexandre, Pedro 
Alvim, Joaquim Lobo, Alice Nicolau, e tan­
tos outros que o tempo vai pintalgando de 
branco os seus cabelos ou afastando infe-
1 ! zm ente do convívio dos que por cá 
ficam. 

São estas as palavras que mais rapi­
damente cabem na correspondência ao 
convite que me fizeram para participar no 
número especial de aniversário de «A Ca­
pital». Não encontro outra mensagem, 
não vejo outra forma de desenvolver o 
quanto de mim ficou «aí", e (porque não 
dizê-lo também) o quanto de mim se frus­
t�ou na continuação da minha vida profis­
sional, embora num outro órgão de infor­
mação que é a Radiotelevisão Portugue­
sa. Mas isso são outras histórias, são ou­
tras recordações. Neste momento, cuida­
-se de falar do «meu» jornal, do respeito 
que lhe devo, do muito que lhe desejo. 

Termino com a sensação de que esta 
minha colaboração afinal não terá passa­
do de uma simples carta. Do mal o me­
nos, exclamarão alguns. Antes assim, di­
rão outros. Mas é tudo o que posso dar, 
sem pieguices e de mãos abertas. Para 
todos, os meus parabéns. E até sempre, 
Amigos. 

A mais importante e eficiente empresa, no fornecimento e montagem de: 
VIDROS E ESPELHOS 

Sentia-me jornalista. Coleccionava re­
cortes de censura e não podia perder um 
«fait-divers» que beliscasse o fascismo. 
Ser jornalista fazia parte do combate. 
Mesmo que a notícia fosse cortada pela 

José João Louro, Jomallsta de •A Capl· 
tal• de 1971 a 1975, actualmente na 
departamento de Informação da CGTP· . 
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censura, era necessário 
escrevê-la. 

Uma criança na rua. A
face rasgada por uma baio­
neta. O 1º de Maio. Como 
te chamas? Ainda hoje não 
sei a resposta. As panca­
das na cabeça. A prisão. 
Os pides a dar estalada: 
«batam-lhe na cabeça»! Os 
polícias de choque a bater 
com as coronhas de espin­
garda, até não sentirmos 
costas, nem cabeça, nem 
corpo, nem amor à vida. 
Até querer que tudo acabe, 
para não sentirmos a humi­
lhação. A angústia de ser 
apenas um saco de bata­
tas ,  onde as pancadas 
ressoam. 

Transferem-me. Vejo 
seis jornalistas a exigir a 
minha libertação. Três são 
de •A Capital" - lriarte, 
Batoréo e António dos 
Santos. Nenhum da «Vida 
Mundial». «Ele não estava 
de serviço ·à manifestação» 
- afirmaram quando al­
guém para lá telefonou.
Um jornalista está sempre
de serviço à notícia, apete­
cia-me ter respondido. Os
outros - Paulo David, Edi­
te Soeiro e Acácio Barra­
das - tiveram a coragem
de me tirar das mãos da
Pide. Solidariedade. Foi
assim a primeira vez que
contactei com os jornalistas
de •A Capital•.

Na cabeça «martelada» 
e sofrida, um capacete de 
chumbo de insensibilidade 
e uma pergunta: quem es­
tará de serviço se um dia 
houver uma revolução? 
Quem é que estava com o 

serviço marcado ou agen­
dado no dia 25 de Abril? 
Quem é que estava de ser­
viço quando as bombas da 
ARA rebentaram numa ma­
drugada de 8 de Março na 
escola da Pide? Quem é 
que  estava d e  serv iço 
quando os trabalhadores 
se manifestavam por um 
melhor salário? Escrevía­
mos conscientemente para 
a censura e para os cortes 
dos «donos dos jornais». 
Com a consciência de que 
existiam operários que re­
p roduz i  a m cóp ias  das  
«provas censuradas». E as 
cópias c i rculavam. Era 
sempre  pior  não fazer 
notícia. 

2. RUD O LFO
IRIARTE, BEÇA
MÚRIAS E DA•
NIEL RICARDO

Até ver este trio viver 
num jornal, nunca soubera, 
verdadeiramente, o que era 
um diário. No «DL• traba­
lhava, fundamentalmente, 
num suplemento semanal. 
Na «VM», numa revista. O 
ritmo dos semanários. «A 
Capital•, naquele tempo, 
era feita, integralmente, pe­
los repórteres e redactores, 
quase sem material de 
agência. Textos vivos. O 
ritmo do jornal diário. A
loucura das grandes e lou­
cas reportagens. Eles vi­
viam o jornal como um do­
loroso parto diário, bem gri­
tado, até as gargalhadas 
dolorosas do nascimento 
do jornal do dia. Até o 

chefro do jornal lhes entrar 
no sangue irremediavel· 
mente. 

J. ADELINO T
.VARES DA 51 •
VA, HÉLDER PI•
NBO, MANUEL
BATORÉO

Adelino, um dos mais 
geniais repórteres da im· 
prensa portuguesa, capaz 
d e  inventar para tornar 
tudo -mais real. Não há re­
portagem mais real do que 
aquela que ele escreveu 
em Paço d'Arcos, fingindo 
que estava em Nova lor· 
que. Tinha-o conhecido no 
«DL• onde ele lia na re· 
dacção as crónicas censu· 
radas, anti-salazarentas. 
Recordo o riso. O riso deie 
na redacção, numa torrente 
de histórias e de vida. 

Hélder Pinho, para mim, 
o verdadeiro repórter. O
mais autêntico até ao «naí·
tismo•. O inventor do
«Leão do Rio Maior•. De·
zasseis primeiras páginas
- o surrealismo na im·
prensa portuguesa. Foi
leão, cangurú, até acabar
como cão-d'água. Um leão
que assustou e entreteve o
País. O fascismo decaden·
te e podre pôs-se à caça
do leão pelas serras, aven·
tureiros em busca de uma
ilusão ...

Ninguém como Hélder 
Pinho vivia o «fait-divers•. 
Comprei num leilão o livro 
do «Repórter X• e ele, an, 

Estudos_ e orçamentos grát_is - Consulte os nossos serviços comerciais 
Servi_ços tecrncos altamente quahf1cados no estudo e montagem de: portas e instalações 
de vidro temperado e instalações de Squash; vidros duplos; vidros à prova de bala; 

vidros de segurança para coberturas; piscinas, etc. 

SEMPRE NO TOPO 
Fabrica agora, 

VIDRO DUPLO e TRIPLO - isolante
(sistema Tremeo-americano) - o mais moderno e eficiente, com a marca de garantia 

destinados aos mais diversos sectores, tais como: construção civil; fabricantes de caixi­
lharia de alumínio e divisórias; indústrias de mobiliário e de «frio»; decoração de hotéis; 

estabelecimentos; centros comerciais e casas particulares 

UNICLIMA 
em diversas composições: Vidros Float incolor, Atermicos - Bronze, Grés e Verde, 
Reflectantes Stopsol e Antélio claro e bronze; vidros impressos e de segurança, etc. 
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UM. JORNAL 

A TARDE 
, ficou-me com ele 
sempre. Ainda hoje 
ro a devolução.  o 
rter X• fazia-lhe par­
sangue. Não consigo 
'ná-lo a criar porcos 
Ribatejo. Prefiro ver 
o jovem tímido que
hava em «O Tempo e
odo», admirador de
· Castrim, colaborador

enil», no tempo em 
o Nuno Rebocho usa­
·na à Che Guevara e
· poemas revolucio-

m ele, no dia-a-dia, 
Capital» era outra em 

4. Era um monstro
de notícias, a troco

13rrafas para os polf:a 
e infonnadores. Tudo 
a pela bebida e co­
inexoravelmente, em 
da «grande notícia». 

Manuel Batoréo e as 
reportagens das guer­
Um dia, quando se fi­
a história deste jornal, 
m seguir-se, atenta­
e, estes três repórte­
Para compreendermos 
al. 

.m dos donos do jornal 
la Co m p a n h i a  d a s  

de Lisboa. O símbo­
fa pressão do capital 
•A Capital». Um dia fiz 
reportagem no Sindi· 
dos Cobradores. O
idente, lacaio: «Não
sair nada se o senhor
'rós Pereira assim qui­
Não saiu nada. Esta

uma das alegrias do
mado jornal privado.

piei o texto e passei­
para o «República»,
o •DL• e para os ou­
Saiu. «Como é possí·
ser publicado noutros
·s? Você era o único 
lista presente!» Mas 

r�ha os hospitais, tríbu­
is, os bombeiros ,  a 

a da praça e tudo o 
. O lriarte gritava pe­

prosas. ·01ívia dava-nos 
bombeiros,-os hospitais, 

endo, antes de nós 
pensarmos. 

manhã de 25 de Abril 
lodos os quartéis, os 
pondentes (pelo tele­

e), um corropio  de  
tecimentos, tranquila­
te com um sorriso. As 
onistas dos jornais, he­

. as do combate pelo 
-divers». Olívia nunca 

TV 

6 • .JOSÉ .JAIME 
FERNANDES 

Ex-operário. Funcionário 
do Arquivo com Maria João 
Múrias. Hoje licenciado em 
Geografia. Um homem do 
partido, da clandestinidade, 
p reso  t rês  v ezes pe la  
PIDE. Duas em «A Capi­
tal». A volta dele cresceu a 
solidariedade. Abaixo-assi­
nados que só· quatro não 
subscreviam. Tenho <1inda 
hoje as assinaturas. Era 
çom comoção .que as leva­
va à Comissão de Socorro 
aos Presos Políticos. O 
triarte, o Beça e o Daniel 
Ricardo encabeçavam-nas. 
E r a m  c;,s p r i m e i r o s  a 
assinar. 

No 26 de Abril, de ma­
nhã, pelas 9 horas, recebi­
-o com um abraço no pálio 
de Caxias. Um jovem que 
vivera Peniche, o presídio 
militar; Caxias. No abraço, 
a recordação do trabalho 
político realizado. 

. 7. A COMISSÃO 
UNITÁRIA 

Reunião num Sindicato, 
clandestinamente. Tinha 
gente de várias secções do 
jornal e de várias correntes 
ideológicas. A Comissão 
Unitária Antifascista era, 
também, a vida do jornal. 

a. 2S DE ABRIL
Para mim «A Capital» foi

o primeiro jornal a sair no
25 de Abril. As quatro da
manhã já estava na redac­
ção. O lriarte foi o primeiro
a chegar. Os outros chega­
ram, pouco a pouco, meio
a dormir.

«A Capital» foi aquele 
<:olectivo que telefonou 
para os quartéis, para sa­
ber quem estava com a 
Revolução. Quem se en­
costou ao «Carmo» para 
ver Abril surgir. Aqueles fo­
tógrafos que tiraram as 
imagens históricas de Ca­
xias. Os que foram mais 
jornalistas para só serem 
solidários com a Revolu­
ção. «A Capital» era o Hél­
der Pinho, a gritar como 
louco na redacção, em 
honra do seu «fait-divers», 
o Goulão calmo no fundo
da redacção, o Daniel Ri­
cardo a limpar reportagens,
o Pedro Alvim a inventar
simplicidade nos textos, o
«louco do Porto» que in­
ventava santos, a Alice Ni­
colau, a Manuela Alves e
os outros amigos.

•A Capital• para mim foi
solidariedade. 

VIDEO 
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A 
minha primeira grande experiência no campo do jornalismo ini­
ciei-a em 1972 quando entrei para o vespertino «A Capital,.. O
convite chegara-me através do consagrado jornalista Beça Mú­

rias, infelizmente já desaparecido do número dos vivos, que era então 
chefe de redacção adjunto e me foi «arrancar» à revista «Flama», 
onde eu ensaiava os primeiros passos na carreira. 

Na ocasião deparou-se-me em «A Capital», ainda instalada na 
Rua do Século, uma aguerrida equipa formada por meia centena de 
experimentados e talentosos jornalistas, a quem se exigia também a 
polivalência para tratar qualquer tema, desde a visita matinal à PSP, 
onde o comissário Costa informava sobre os acontecimentos regista­
dos durante a noite, ao torneio de florete e «badmínton», à grandse 
entrevista à personalidade em destaque, à reportagem·dita de prestí­
gio ou ao simples facto do quotidiano. 

«A Capital» estava «em todas» e por norma todos tinham que 
estar preparados para fazer de tudo com pelo menos nível aceitável. 
Essa foi sem dúvida a melhor escola onde tantos foram captando o 

· abecê da profissão, ao mesmo tempo que cimentavam a conscienciali-
zação da importância e responsabilidade que é ser jornalista. .

Dessa extraordinária equipa não posso deixar de evocar os dois
já falecidos, primeiro o Fernando Peres e recentemente o Beça Mú-

Ant6nlo Vlnauré, tomallsta de •A Capl· 
tal• de 1m a 1980, é actualmente Jor­

nalista da agência noticiosa Lusa 

rias. Fernando Peres tinha
sobre tudo  um grande
coração e rememoro-o
neste aspecto por outras
coisas ainda mais signifi­
ca t ivas  do que ter-se 
prontificado sem hesitação 
a avalizar _as letras da 
compra de um carro, em­
bora mal me conhecesse 
quando o abordei nesse 
sent ido .  Beça Múrias, 
aproveito para homem1-
gear como exímio· chefe 
de redacção que algumas 
vezes me devolveu prosas 
que considerava poderem 
ser aperfeiçoadas e outras 
enalteceu de pronto o tra­
balho que lhe apresenta­
ra, em ambos os casos 
agindo como um formador 
e sem humilhar na primei­
ra situação ou lisonjear 
gratuitamente na segunda. 

Não é fácil, nem seria 
possível nas linhas que 
me reservaram, testemu­
nhar em pormenor a mi­
nha presença de oito anos 
em «A Capital», interrom­
pida em 1980 quando vo­
luntariamente me despedi 
por razões que não vêm a 
terreiro. Difícil, também, 
retratrar esse jornal no 
seu período aúreo, quan­
do ali pontificavam dos 
melhores jornalistas portu­
gueses antes da sua dis­
persão por outros jornais, 
rádio e televisão, quando 
as disponibilidades finan­
ceiras permitiam dar lar­
gas à imaginação e estar 
«em todas,. a nível nacio­
nal e em muitas à escala 
internacional. 

Mas o q�e não poderei 
omitir é o estilo tão pró­
prio que se cultivava em 
«A Capital» - quase diria 
que uma «mística» interna 
- o orgulho que se sentia
de pertencer ·aos quadros
do jornal e de dar a co­
nhecer essa condição em 
todo o lado.

A rematar, descrevo um 
ou outro episódio, entre 
tantos, que vivi neste pe­
ríoçlo da minha carreira. 

Julgo que a primeira 
«guerra» para que me 
mobilizaram foi uma da­
quelas frenéticas tardes 
desportivas de domingo, 
com meia centena de pes­
soas e outros tantos tele­
fones a berrar na redac­
ção, onde se recebiam os 
relatos de futebol das pri­
meira e segunda divisões 
que iriam alimentar a se­
gunda edição do jornal, 
apregoada em Lisboa pe· 
los ardinas, cerca das 18 
horas. 

Nunca esquecerei que a 
minha primeira reporta­
gem tratou de espeleolo­
gia e a última. do ensaio 
geral de uma revista no 
Parque Mayer. 

Lembro-me da tarde em 
Marcelo Caetano apare­
ceu de surpresa na então 
Assembleia Nacional para 
receber a solidariedade da 
designada «Brigada do 

Reumático» e de como 
eu, em funções de jorna­
lista parlamentar, corri ao 
te le fone para  pedir  o 
avanço imediato de um 
repórter fotográfico. 

Foi um momento ines­
quecível a entrevista ao 
mais idoso taxista de Lis­
boa, na sua casa de Alfa­
ma, entre ginjinhas e chil­
rear de periquitos numa 
gaiola. No final insistiu em 
levar-me ao jornal para 
demonstrar que estava 
«em forma» nos seus 
mais de 80 anos e só 
posso confessar que a 
corrida foi excelente e 
acabou numa curta visita 
à tasca da «Engenheira», 
no Bairro Alto. 

Quando o FC Porto se 
deslocou a At.!3nas para 
defrontar o Panatinaikos 
fui destacado para a co­
bertura noticiosa do acon­
tecimento e devia P,artir 
com dois dias de antece­
dência. Porém um desen­
contro com o horário do 
avião reteve-me em Lis­
boa até ao dia do jogo, o 
que não obstou a que as 
crónicas «enviadas» da 
capital grega chegassem 
pontualmente ao jornal. 
Ora - bem, lá segui para 
Atenas mas ao chegar ao 
aeroporto deparei com 
uns funcionários gregos 
muito hilariantes, logo 

descobrindo que isso se 
devia ao facto de o Porto 
estar a perder por 5-0! 
Quando cheguei ao está­
dio os portistas estavam a 

· entrar para o autocarro e
deram-me boleia para o
hotel, onde, com a ajuda 
do saudoso José Maria
Pedroto e alguns jornalis­
tas da comitiva, pude re­
constituir os factos e ali­
nhavar a última crónica
desta série.

. Um dia «A Capital» veio
para a rua sem o suple­
mento habitual devido ao
corte drástico, pela comis­
são de censura, de uma
reportagem feita com o
motorista do então Presi­
dente da República, almi­
rante Américo Tomás.
Esse homem que tinha a
particularidade de ter sido
motorista de Chefes de
Estado quase até à pri­
meira República, lamenta­
va na reportagem as con­
dições precárias em que
habitava nas dependên­
cias do Palácio de Belém
e, entre outras coisas sim­
ples, dizia também que o
almirante gostava de via­
jar com certa velocidade.
Ainda hoje não sei se o
texto recebeu o traço azul
da censura pela referência
à habitação, se à «gás­
pea» do presidente, ou se
a ambas.
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UM MARCO NA MINHA 

VIDA PROFISSIONAL 
A minha entrada na redação de «A Capital», a 1 

de Setembro de 1970, representa um marco 
na minha vida profissional porque foi este o 

primeiro jornal em que trabalhei. 
Tinha começado anos antes na revista «Flama» 

e vir para «A Capital» correspondeu ao desejo, co­
mum a todo o jornalista (penso eu), de experimentar 
o jornalismo diário.

Surgiram inevitavelmente dificuldades de adap­
tação ao trabalho. Foi' como se tivesse de virar os 
binóculos ao contrário· enquanto no jornalismo de 
revista se ampliavam e aprofundavam dados, factos 
e (se possível) pessoas, e se escreviam extensas 
prosas, no jornal tinha de os reduzir à sua dimensão 
mais «bréve», de modo à fazê-los caber numa 
notícia. 

Fazer títulos sucintos e adoptar o ritmo frenético 
do jornal diário foram outras dificuldades maiores, 
sendo a segunda complicada pelo implacável e ab­
surdo lápis da censura oficial. Mas dessa aprendiza­
gem da vida em frenesi guardo uma imagem de oá­
sis: as manhãs de domingo. Nós, repórteres, ganhá­
vamos então - salvo erro - 4500 escudos, traba­
lhávamos 5 horas por dia e gozávamos uma folga 
semanal rotativa, visto que os jornais se publicavam 
ao domingo. Nas manhãs de domingo faziam-se as 
rotinas noticiosas (polícias, bombeiros, trânsito, etc.) 
e pouco mais. Se era preciso sair em serviço atra-

Manuelà Alves, Jornalista de •A Capai· 
tal• de 1970 a 1974, é aelualmente Jor­

naHsta do •Diário de Usboa• 

vessava-se uma cidade aparentemente ador­
mecida e voltava-se a uma redacção com 
«meia dúzia de gatos». 

É-me impossível quantificar o que aqui 
aprendi. Sei que foi bastante mais tarde -
não posso precisar quando - que consegui, 
diante do emaranhado de uma conferência de 
imprensa, de uma comunicação oficial ou de 
um comunicado, dizer com segurança: esta é 
a notícia. 

Mas se tive dificuldade de adaptação ao 
trabalho, não tive dificuldade de ambientação, 
apesar de - se bem me lembro - ter sido 
nesses tempos iniciais a primeira mulher jor­
nalista fisicamente presente na redacção. 

Embora nessa altura «A ·capital» contas­
se no seu corpo redactoriàl com alguns jorna­
listas da velha guarda - o diréctor era Maurí­
cio de Oliveira - predominava o grupo de 
jovens que, interrompido o projecto, geral­
mente de formação universitária, pela imposi­
ção da guerra colonial·, tinham, ao regressar, 
enveredado por esta «profissão que mata». 

Era-me agradável entrar de manhã cedo 
naquelas duas salas brancas de tecto alto e 
grandes janelas, do primeiro andar da rua de

«O Século», onde muito cedo também entra­
va o «menino dos cafés», fazendo prodígios 
de equilíbrio com duas bandejas amolgadas, 

em que nos trazia cafeteiras de café, sandes, 
bolos, chávenas, entre outras coisas «úteis». 

Foi em «A Capital» que me viciei no 
· café, que fui sindicalizada sem subterfúgios

(antes do 25 de Abril só os jornais diários
davam �cesso à sindicalização) e que fui pro­
movida a redactora.

Entre as boas recordações desse tempo 
avulta a dos laços de camaradagem e amiza­
de que me ligaram aos companheiros de tra­
balho. E quando vasculho as minhas gavetas 
é com emoção e saudade que revejo as foto­
grafias de grupos de «farra» em que ao lado 
dos mais novos não faltava o Manuel Alpe­
drinha. 

Depois, esse espírito dos bons velhos 
tempos transformou-se radicalmente, mas em 
tempo de aniversário não cabe recordá-lo. 

Das portas que Abril me abriu entrei, a 1 
de Junho de 74, na do «Diário de Lisboa .. , de 
cuja redacção ainda hoje faço parte e na da 
redacção do Telejornal, onde trabalhei de 
Agosto de 74 a Julho de 75. 

Num momento em que a escrita cede ter­
reno aos audiovisuais, saúdo todos quantos 
têm a coragem de fazer dela a sua profissão 
e, em particular, os que mantêm viva «A Ca­
pital». 
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PORTAS 

ANTI-ROUBO 
A.F.R.S.

VALE 
MESMO A PEN 
QUANDO, em Junho 

d e  1973, alguém 
m e  disse, entre 

dois julgamentos, «vai ao 
telefone, que é do jornal», 
pensei logo que a peça 
telefonada horas antes, 
pouco tempo depois da 
madrugada, não t inha 
agradado. 

Mas não. Do outro lado 
do fio, a voz do então 
chefe adjunto· da Redac­
ção, Beça Múrias (deixas­
te saudades, velho) soou 
com uma pergunta sur- • 
preendente,  at i rada a 
seco: «Queres vir traba­
lhar para a sede, já?» A 

_ resposta, embora gaga, 
não terá sido menos ines­
perada, para ele: «Dentro 
de algumas estarei a ca­
minho, chefe.» «Então, 
avança», retorquiu. o meu 
interlocutor. 

Três dias depois, co­
mecei a dar provas do 

F. Castro, Jornalista· de •A Capllal• i
1973 a 1985, 6 actualmente JomallSII

do semanirlo • Tempo• 

Por FERREIRA DE·.CASTRO 
• • - • ..� 
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que vali� como estagiário prati­
camente feito, na cobertura da 
chamada Volta a Portugal em 
Motonáutica. Para trás, tinha fi­
cado uma vida cheia de peque­
nos nadas, apagada, pobre, 
frustrante .•• 

Valeu a pena. Valeu mesmo 
a pena Em doze anos de jor­
nalismo, ao serviço deste jor­
nal, aprendi o que nenhuma 
universidade me podia ensinar 
durante uma vida inteira. Corri 
mundo, conheci gente impor­
tante aquém e além-fronteira, 
acumulei conhecimentos, expe­
riências... numa palavra, enri­
queci. Em grande parte porque 
tive o privilégio de estar no jor­
nal onde pontificavam e, em al­
guns casos, ainda pontificam, 
vários nomes mais sonantes da 
imprensa portuguesa. 

Foi uma aprendizagem (ain­
da longe do fim) dura, difícil, 
por vezes, com muitos espi­
nhos ao longo do caminho, 
com algumas crises pelo meio 
mas, repito (nunca me canso 
de repetir), valeu a pena. 

Não quero deixar de assina­
lar o que penso do meu traba­
lho: sempre o considerei, em 
«A Capital• e, depois, noutros 
jornais, como o prolongamento 
de um compromisso, do meu 

próprio, o que me diferenci 
dos outros mortais humanos. E 
quando falo de compromisso, 
refiro-me exclusivamente ao 
compromisso vital. 

Como acima disse, não pos· 
so ocultar que passei por mo­
me ntos de desfalecimento. 
Também não posso escond81' 
que há outros em que deixaria 
de fazer o que faço. Mas sou 
rápido a virar as costas a pa, 
noramas mais desagradáveis e 
a regressar à pista de saída 
desta, profissão venenosa e 
atraente - com todas as insu­
ficiências e limitações que se 
queira - mas sempre com o 
propósito de mostrar bem que 
entre os meus princípios e as 
minhas referências, figura o 
enobrecimento da democracia, 
a defesa da liberdade e a de­
núncia da injustiça, esteja ela 
onde estiver. 

Não sem esquecer que esta 
disposição permanente faz com 
que me sinta vigiado por quem 
aproveita o trabalho e a igno­
rância dos demais - antes e 
agora- uma vezes em nome 
dos .valores eternos e outras in­
vocando uma honradez que 
está muito distante das suas 
reais características. 

CONVERTE O SEU LAR 
NUMA CASA FORTE 

SALÃO OE EXPOSIÇÃO E VENDAS
· 

Av. Brasil, 158-A - Tel. 89 95 46 

LISBOA 



P
EDEM-ME um apontamento so­

bre a minha passagem por «A
Capital» como jornalista. Sem 

dúvida que anuí, muito embora tal 
me force a fazer um recuo de memó­
ria até quase 20 anos, tão distante se 
encontra já essa minha passagem no 
vesper:tino (então) em busca de uma 
(maior) implantação no mercado na­
cional. 

Apesar de ter iniciado a minha ácti­
vidade.. na delegação do Porto, pouco 
tempo aí permaneci. Foi política dos 
responsaveis de então, a abertura de 
uma outra em Faro, visto que se vi­
sava o lançamento do jornal de norte 
a sul, junto de dois dos três grandes 
centros de actividade do País, sendo 
que, nessa altura, o Algarve se lan­
çava abertamente no caminho que 
ora trilha. 

Viria a ser no Algarve a minha acti­
vidade durante mais de um ano. Se­
ria «A Capaital» o primeiro jornal a 
ter uma delegação e um jornalista 
profissional (residente) a trabalhar 
nesse distrito. 

E, entre muitas outras recordações, 
nessa B;ltura ocorrem-me a� que se 
prendem com os primeiros tempos 

(quase o mais de um ano que ali 
passei) em que trabalhei no Argarve. 

Trabalho simples, fácil? Em parte 
sim, em parte não, mas; neste mes­
mo aspecto, trabalho sobretudo grati· 
ficante - é que não é todos os dias 
que se tem a sensação de que algo 
cresce, de que desperta a atenção, 
provoca a admiração e o respeito. E 
quando esse algo é um jornal, maio­
res são os motivos de satisfação. 

E cada dia que passava, mais se 
arreigava em quantos naquela dele­
gação trabalhavam a ideia de que se 
estava a trilhar um caminho que era 
o mais indicado para que o jornal
atingisse, no mais curto espaço de
tempo e de forma sólida, uma im·
plantação que, não sendo contra nin·
guém (leia-se contra nenhum jornal),
não deixava de ser difícil porque teria
de quebrar com certos conceitos,
com determinadas formas de estar. E
nisso assentou todo o trabalho e o
resultado seria francamente positivo,
poucos meses volvidos.

E para que se compreenda o ai· 
cance éla medida que fez com que no 
Algarve houvesse um «jornal» diário, 
como viria a ser com «A Capital», 
basta referir que, pouco tempo volvi· 
do sobre o que se convencionou cha­
mar-se de período de lançamento, 
tudo quanto de uma forma. ou de ou­
tra se poderia considerar como «notí­
cia» infalivelmente ali viria a cair, for­
ma insofismável de que, realmente, 
havia todo o interesse e as vanta­
gens era manifestas para os algar­
vios o facto de terem, portas adentro, 
o «seu» jornal diário. E a dada altura,
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A. Valle Fernandes, Jornalista de •A Ca·
pltal• de 1970 a 1973, é actualmente
chefe de redacção adJunto de •O Jogo•

uma estrutura que parecia, à partida, 
suficiente para as «encor;nendas» se 
tornou manifestamente \nsuficiente, 
tantas eram as soliçitações. 

Oir-me-ão qae tal é a missão de 
um jornal em si, de um jornalista ele 
próprio. Será, mas quantos jornais, 
como «A Capital» de há cerca de 20 
anos, conseguiram (têm conseguido) 
vencer de uma forma clara e tão rápi­
da quanto o conseguiu o vespertino 
que, então, procurava consolidar as 
suas bases, firmar ainda mais as 
suas âncoras? 

É este período, por entre outros 
mais fugazes (que os houve), ao ser­
viço de «A Capital» que melhores re­
cdrdações me "deixou. Não por um 
orgulho exacerbado (de todo em todo 
descabido, sem dúvida) pelo que foi 
feito, mas pela forma como o foi e 
pelo tempo em que o foi. 

Volvidos quase uma vintena de 
anos a minha passagem pelo jornal e 
pelo Algarve - com tudo quanto se 
possa «meter» nesse espaço de tem­
po da vida de um jornalista - ainda 
hoje recordo com uma certa emoção 
(e saudade, pois então!) esse perío­
do que considero ter constituído uma 
grande escola para quem, cor:no eu, 
abraçou esta profi�ão ainda tão pou­
co querida de muitos. 

Foi um período do qual guardo, 
como disse, das mais gratas recor­
dações da minha vida e, modéstia à 
parte, um certo orgulho por ter per­
tencido a esse grupo de trabalho que 
ajudou a consolidar o que é; já hoje 
uma realida�e diária - «A Capital». 
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DANDO SE LUTA 
C

INQUENTA e. cinco linhas
para resumir uma expe­
riência profissional que 

vincou metade da vida vivida 
num ofício de repó'rter em jornal 
diário com muitas directas, exa­
geros de entusiasmo e inúme­
ras situações marcantes, à par­
tida, parece tarefa difícil, quan­
do o preâmbulo mental da prosa 
traz para a consciência um tro­
pel de evocações, que a lingua­
gem nem consegue aprisionar. 
Mas se afinal em epitáfio se 
pode escrever numa só linha! ... 
vamos lá ao depoimento em 55 
de um bom pedaço de vida que 
foi sem dúvida dos mais mar­
cantes da minha existência. 
. Frequentava a Escola Supe­

rior de Comunicação Socia� à 
Rua das Praças, pioneira na 
aprendizagem acad(!mica do 
jornalismo em Portugal, e aca­
bava o serviço militar obrigató­
rio, depois de um curto estágio 
escolar no «Diário Popular .. , 
quando me surgiu a oportunida-

Melra da Cunha, Jornalista de •A CaPI· 
tal• de 1973 a 1985, é actualmente ad· 
Junto do presidente do Instituto do Co· 

mérclo Externo de Portugal 
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, de de cumprir o sonho. Entrei como 
·estagiário em «A Capital», então se­
diada no cimo da Rua Joaquim Antó­
nio de Aguiar, e aí comecei a fre­
quentar a verdadeira escola.

Posso metaforizar sem exagerar
conceitos que, desde ai, «A Capital»
foi a agulha magnética que orientou
o rumo da minha vida. De um cami­
nho que percorri quase sempre com 
entusiasmo. Quase sempre, porque
as dificuldades e as incompreensões
são os espinhos da rosa do jomalis·
mo (passe a imagem rococó). Não

· mandou Cleópatra matar o mensa­
geiro que lhe reportou a morte de
Marco António? De resto, sempre
ouvi dizer que é no fogo que se tem-
pera o aço. E a reportagem - senti­
-me e sinto-me um repórter perante
a vida-. é uma permanente prova
de fogo. No meu jornal, com os
meus companheiros e mestres,
aprendi que só se é repórter quando
se luta.

Foi neste corpo-a-corpo com o real
do quotidiano com que o jornalista se 
�efronta que melhor compreendi a
importância e a inevitabilidade do
progresso: umas vezes ao testemu­
nhá-lo em realizações e triunfos da 
inteligência, outras vezes na consta-

tação deprimente de situações e fac­
tos em que os obscurantismos, os 
preconceitos, as intolerâncias e as 
injustiças se lhe opunham. 

Para lá desta vivência profissional 
em que o jornalista é, conforme o� 
casos, confidente, cúmplice e tam­
�rr:1 adversário, há um aspecto que 
d1strngo com a nota máxima desta 
aprendizagem: a amizade solidária 
que cimentei com os meus camara­
das de ofício. Sem ela talvez não pu­
desse agora dar testemunho da fa­
bulosa riqueza acumulada ao longo 
destes anos. 

É com este ânimo, também, que 
hoje trabalho no Instituto do Comér­
cio Externo de Portugal-ICEP. Tam­
bém aqui se luta pelo progresso do 
País. E a promoção das exportações 
portuguesas passa também ela pela 
batalha da informação. Um esforço 
travado a diversos níveis para dar a 
conhecer nos mercados internacio­
nais as reais capacidade e potencia­
lidades produtivas de Portugal. 

Quase não me sobrava espaço na 
medi�a que recomendaram para �ste 
depoimento, para saudar «A Capital» 
ne�te ·seu_ aniversário, desejar-lhe
muitos mais anos de vida a apertar 
num grande abraço todos os que 
nela trabalham. 

Giná-sio Alameda 
• GINÁSTICA DE: MANUTENÇÃO

AERÓBICA 
YOGA 

(Abertas inscrições) 

• MASSAGEM

• FISIOTERAPIA (Preventiva, Recuperação
e Reabilitação) 

ff 88 96 07 

• SAUNA (Senhoras - 2.", 4.", 6.")
(Homens - 3.", 5.", Sábados) 

1 

• DEPILAÇÃO A CERA

• ESTETICISTA
• RAIOS LASER (Eliminação de Rugas .-------�--

e Queda de Cabelo) HORÁRIO 

• DEPILAÇÃO ELÉCTRICA

DE 2.A A 6.A-FEIRA 
ABERTO DAS 8 ÀS 20 

SÁBADOS DAS 8 ÀS 13 
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